, augusto soberano, tomou par. 
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BRAZIL. 
RIO DE JANRIRO 25 DE NOVEMBRO DE 1861 


(Corresp. particular do «Commercio do Porto».) 


Desde a partida do paquete inglez «Ma- 
gdalena» até hoje, apenas houve de impor- 
tahcia nas regiões da alta politica o reco- 
nhecimento feito, pelo governo brazileiro do 
titulo de rei de Italia na pessoa de Victor 
Manoel TI. p 

Eis as peças officises, que precederam 
este focto, do dia 8 do corrente;: 

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1861... 

Snr. ministro. — Tenho a honra de annunciar 
officislmente a v. exe. que no dia 17 do mez 
de merço ultimo foi sancionada e promulga: 


lei pela qual S. M. o rei Victor Manoel Il, meu 
i e para os 


successores o título de rei da Italia 7 
A. Mali, n quem os nações as mais ad! 
tadas em civilisação teem applaudido"e apoiado 
na obra de sua reorganisação politica procla- 
mando o facto da, independencia e da unidáde 
nacional, trará á familia das grandes potencias 
da Europa mais um elemento de ordem, de equi- 
libro e de paz. R Eb bes 
As relações de amisade que sem interrupção 
teem, existido entre os dous paizes; os seguranças 
que tenho recebido dos desejos do governo im- 
perial do Brazil de concorrer para que se es- 
treitem e se desenvolvam cada vez mais essas 
felizes relações, reciprocamênte ventajusas;o res- 
peito aos principios nacionses e conslitucionaes, 
sobre os quaes se firma a independencia do Kra- 
zil, assim como a da Itelia; o exemplo de grande 
numero de Estados, e dos mais poderosos, da 
Europa'u da america ; o accordo admiravel que 
de dia em dia mois; se consolida, dos poderes 
no Malia, nenhuma duyida me deixam sobre 
o acolhimento favuravel, por parte do governo 
de S. M. o imperador do Brazit, á communi- 
cação ide que tenho a fortuna-de ser orgão junto 


de y. exe", 


imperial este novo título, e apressando-me as- 
sim a communical-o au snr. cavalleiro Gabriel 
Galateri, aproveito-me da opportunidade para 
renovar-lhe as seguranças de minha muiLe distin- 
cla consideraçã Magalhães Taques. — 
Ao snr. cavalleiro Gabriel Galateri dos Condes 
de Genola e de Suniglia. 

— Realisou-se a minha previsão sobre a 
eleição de deputados provinciaes de S. Pau- 
lo. No 1.º districto só entrou um conser- 
vador, sendo a lista de doze nomes. No 2.º 
districto' venceram “completamente os libe- 
raes; no 3.º, porém, apenas entrou um li 
beral. Apesar de terem as camaras mun 
paes encarregadas da apuração e verificação 
dasçactas no 2.º districto posto de lado a 
lei para servirem o séu partido [conserva- 
dor] é dar-lhe maioria, ainda uma vez & 
provincia provou que” é nimiamente liberal. 
5 Em Minas Geraes lambem corre mes- 
clada a eleição provincial; creio que o.seu 
resultado seráigual no da de S; Paulo. 
— Effectuou-se entre 0 governo brazi- 
leiro é a directoria do banco do Brazil o 
ajuste e decidiu-se s fórma do pagamento 
dos dous mil contos de réis de papel mueda 
que este tem de rasgatar alé 10 de abril pro- 
ximo futuro. pebsy 

“O pagamento: será feito em apolices da 
divida publica de 1:000$000 cada uma n 93 
p. c. ou 9308000; o Banco já recebeu as 
apolices correspondentes a mil contos de 
réis “do resgate vencido é dentro do futu- 
ro semestre receberá o resto. O guverno 


Para'o banco fôra melhor receber me- 
tal; assim devia ser, porque adquiria então 


descontar 8 9 p. c. 
Desde algum tempo, porém, teem verda- 
deiro cunho da excentricidade todas as ope- 


A Mançando ao snr. encarregado) de negocios 
que nenhuma duvida teré o governo imperiol em! 
reconhecer o novo.litulo que S. M.o rei Victor 
Manoel II tomou para si e para 08 seus suecesso- 
res, logó que seja essa resolução nolificada por 
corta do mesmo augusto senhor a S. M..0 impera- 
dor do Brazil, que a receberá com muito agrado. 
portunidade para reiterar ao sor. 
es de minha mui distincla 


Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1861, —Snr. 
ministro. — Com o maior empenho tenho a honra 
de transmiltir inelusa a v. exc.º a carta original, 
acompanhads da cópia do estylo, pela qual Sua 
'meu augusto soberano, notifica dite- 
S. M. o imperador do Rrazil ter, assu- 
us successores o titulo de rei da 
de na nação. 

tão digno inter- 


clamente a S 
mido pera si e seu 
alia, por graça de Deus e vonto 

Estou certó de que v. exc.*, tão r 
prete dos sentimentos de sympathia é amisade 
que unem S. M. o imperador e O seu povo a meu 
augusto soberano e á nação italiana, se spressa- 


rá pela sua parte a fazer chegar ao seu alte des- 
tino a carta régia acima mencionada. 
Aproveito com grande prazer esta feliz occa- 
AFS FENOVAI-VOS, Snr. ministro, as segu- 
da minha muito alta consideração, —Ga- 
valleiro G. Golateri dos Condes de Genola e de 
Suniglia.—À s. exc.”o snr. conselheiro B. À. de 
Magalhães Taques, ministro dos negecios estran- 
geiros de Sus Magestado o imperador do Brazil. 
Ministerio dos negocios estrangeiros. — Rio de 
Janeiro, 8 de novembro de 1861. —Secção central. 
—N.º4 —Tenho a honra de accuser recebida a 
nota datada de 5 do cerrente, que dirigiu-me o 
valleiro Galateri dos Condes de Genola e de 


sião 


snr. 
Suniglia, encarregado de negocios de S M o rei 
da It companhando a carta do gabinete e 


respectiva cópia de estylo, pela qual o mesmo 
augusto senhor annuncia a S. M. o imperador 
haver tomado para si e para seus successores 
aquelle; titulo. i 4 nm 

De accordo com a mota d'este ministerio, de 9 
de agosto do corrente anno, reconhece o governo 


ee ei ee ms 


Em medicina sustentaram these dez alo- 
mnos e no dia 21 foram collados no grau 
de doutor. ra 


De anno em anno vai diminuindo o nu- 
mero de estndantes d'esta ramo ale scjen- 


preparatorios e do augmento das materias 
como taes exigidas. Antigamente exigia se 
para a admissão na, eschola de medicina o 
conhecimento de latim, francez, geometria 
e philosophia; actualmente dave o candida- 
to á matricula saber, além disto, inglez, 
geographia e historia. 

— O fôro brazileiro nunca deixa de ter 
um pisito de alta monta; ao do barão, de 
Mauá com Antonio José de Monra succe- 
deu outro de maior valor entre João Pe- 
reira de Souza Caldas e outros e o septua- 
genario Geraldo José da Cunha, ex-patrão, 
amigo e protector 'd'aquelle. 

Neste pleito são advogados por parte de 
Geraldo: o conselheiro José Thomaz Nabu- 
co de Araujo e pela de Caldas o dr. Urba- 
no Sabino Pessoa de Mello, ambos juris-= 
consultos de elevado merecimento: 
As razões que de lado;a; lado toem sido 
produzidas e publicadas no «Jornal dy Com- 
mercio» são, a meu vêr, a prova mais con- 
cludente do. muito talento e acurado es- 
tudo d'esses dous illustres advogados, e me- 
recem. serem lidas. pelos homens provectos 
da sciencia. 

Sobre a questão poderia-eu dar a lume 
informações minuciosas,se não receiasse met- 
ter a mão em seara alheia; contento-me, 
pois, em dizer que ella é filha da mais re- 
quintada e sordida ambição, a par de negra 
e medonha. ingratidão. q 


cia em consequencia do aperto queha nos|. 


A verdade é que Caldas e seus interes- 
sados obtiveram na Relação um accordão 
favoravel, Tracta-se agora da revista. 

— Pelo ministerio das obras publicas foi 
authorisado o emprego do locomotiva dentro 
dos limites da cidade, em substituição do 
motor animal, no serviço de transporte de 
passageiros e conducção de generos na es- 
trada de ferro do Tijuca. 

A distancia d'esta linha (ferro caril) é 
de pouco mais de uma e meia legua, sabe 
do centro da cidade e chega á falda da ser- 
ra da Tijuca. Já foi experimentada até lá 
uma locomotiva c deu o melhor resultado. 
Afiança-me pessoa habilitada que a eco- 
nomia será de 50 p. c. nas despezos ordina- 
rias e que será possivel fazerem os carros 
a vapor mais duas viagens por dia, 

Para a construcção e uso d'essas locoma- 
tivas foram estabelecidss pelo governo as 
condições seguintes; 

Um engenheiro nomeado pelo governo 
deverá inspeccionar as locomotivas entre- 
gues ao serviço e no exame a que proce- 
der exigirá a restricta observancia das se- 
guintes condições: 

1.2: As locomotivas empregadas no ser- 
viço do caminho de ferro da Tijuca deverão 
ser construidas de modo que apresentem 
a fórma de carro ordinacio e tenham 0e- 
cultos á vista todas 05 apparelhos de trans 
missão de movimento, caldeira, Blimanta - 
dor, etc, de conformidade, tanto: quanto 
fôr possível, com o desenho junto. 

2.* Para evitar os inconvenientes e pe- 
rigos que podem resultar da sabida. do va- 
por e fumaça nas ruas, empregar-se-hão to- 
dos os meios para que O vapor, que se 
escapa dos tubos de vasão, torneiras de 
descorga dos cylindços e valvulas. de segu- 
rança, bem comoa fumaça que sahe pela 
chaminé, passem por tubos apropriados, que 
communiquem com o tanque'do alimenta: 
dor, abi se condense o que fôr condensavel 
e 2 que não fôr tenha descarga junto: do 
nivel dos carris, por baixo da platafórma 
em que se colloca o imachinista, como se 
vê no plano. 

3.º O machinista não deverá sahir do 
seu lugar quando tiver de abrir ou fechar 
4 chaminé e as lorneiras de descarga dos 
eylindros. 

4º Os-curros ou caixas das locomali- 
vas devem ser abertas na parts anterior, 
de maneira que, quando estas estiverem 
em serviço nas ruas, 0 machinista, colloca- 
do na frente do comboi, possa do seu lu- 
gar descorlinar o caminho que tem de per- 
correr, * a 
5.º As locomotivas serão munidas de 
poderosos freios, construidos de modo que 
possam ser mônejados pelo macbinista ou 
pelo foguista, dos lugares que estes devem, 
occupar, ou simultaneamente por ambas, se 
assim o exigirem as circumstancias. 

6.º Cada locomotiva daverá ter quatro 
rodas de-30' pollegadas, quando muito, de 
diametro, peadas duas a duas, como indica 
o plano. Entre cada par de rodas haverá 
a distancia de 60 pollegadas no maximo, 
medidas de um a outro centro do eixo. Os 
eylindros, embolos, bombas, etc, estarão 
necultos á vista e colocados acima dos 
carris em distancia, pelo menos, de 18 pol- 
legados. , 

7.º Cada locomotiva deverá ter um tan- 
que para acommodar a agua que fôr ne- 
cessaria para duas horas de trabalho”, e, 
além d'isto, capacidade para receber a quan- 
tidado de coke preciso para tambem duas 
horas de trabalho A linha da agua na 
caldeira deverá cobrir os tubos e fornalha 
perfeitamente em declive de 1: 20. 

8.º Na frente das locomotivas collocar 
se-hão guardas on defezas do ferro que 
possam spanhar-e lançar fóra dos carris 
ou da via ferrea os animses e ontros ob- 
jecios que n'ella sejam encontrados. 

9.3 A velocidade das locomolivas, n'es- 
te caminho de ferro, nunca excederá da 4 
leguas de 3,000 braças por bora no espaço 
comprebendido entre o Rocio-Pequeno e 
Tijuca; de 2 leguas desde o Rocio-Prque 
no alé á rua do Conde e de 1 tegua n'esta 
rua, Esta velocidade será ainda diminuída, 
se a pratica demanstrar que é perigosa. 
10º Em lugar de apito deverá ter cada 
locomotiva uma corneta tocada a vapor pa- 


ra o fim de der signal de soa aproximação. 


virtude da legislação quo a rege. 


Sousa e Mello 


— Não é só em Portugal que se com- 
meltem attentados confra a soberania nacio- 
nal; por aqui tambem apparecem. 

Um vapor brazileiro entrára dos portos 
do sul e fôra regularmente visitado pela 
aulhoridade competente: quando o escaler 
da polícia se retirava das sguas do vapor, 
atracaya por outro lado um escaler de ma- 
rinha britannica com um official, que exi- 
gia tambem passar uma revista de bordo | 
Do vapor chamaram de novo o escaler da 
policia do porto, e entã, a aulhoridade 
brazileira teve de estranhar a pretenção do 
official estrangeiro e de declarar-lho que 
de nenhum modo consantiria no sttentado 
que sa projectava contra o direito das gen- 
tes e o regulamento do porto. 

O official inglez retirou-se, resmungan- 
do que ia participar o occorrido no seu 
chefe este foi a casa do ministro, e d'abi 
começou troca de notas com o governo im- 
perial. Estou certo que ficará tudo em agu 
de canella. “ Ti 
— Vi varios productos obtidos do ca- 
fé por um novo apparelho inventado pelo 
snr. João Casanova, acluslmente residente 
n'estacôrte, Compocin-se elles do grão sec- 
co e preparado para 0 mercado , do car- 
vão que resulta da queima das cascas e 
da potassa em bruto e refinada. 
Parece-me, digna de altenção a utilida- 
de. que ainda se póde tirar do café, 
Portugal. deve tambem tomar em con- 
sideração esta descoberta, porque tem nas 
suas possessões ricos e adequados terrenos 
para o cultivo d'essa planta preciosa. 


— Na noite de 11 docorrente cabiu um 
grande temporal sobre estu cidade 6 dei- 
xou signaes bem desagradaveis da sun pas- 
sagem. A 
Antes de cabir grande batega de chu- 
va de pedra, deram-se os seguintes acei- 
dentes : 

Na cosa da rua do Catete n.º 191 co- 
hiu um raio fazendo estragos nos paredes 
do fondo. 

Na igreja de S. Sebastião do Castello ao 
terminar ás 6 e mera horas da“tarde o ser- 
mão dominical, estalou o madeiramento do 
tecto e desabou uma parede contigua á por- 
taria ultinamente edificada. 

No mesmo morro foi arrasad 
raio parte do muro da casa 
rard.. 

4 pedra onde estavs preso o gallo, na 
torre da igreja de S. Francisco de Paula, 
ficou tambem partido por um raio, que, 
descendo pela torre, arremessou sobre o te- 
lhado do hospital proximo uma pedra da 
clara-boia da capella-mór com cerca de 
dez arrobas de peso, causando outros pe- 
quenos estragos. 

Na typographia do «Jornal do Commercio» 
cabiu nm raio sobre a chaminé de machina a 
vapor,e partiu-a,caasando mais alguns estra- 
gos em uma parede da sala de composição. 
Da casa de tres andares da rua do Ro- 
serio n.º 106 tombou uma figura de bar- 
ro sobre o telhado de um quarto de te- 
lha vã da casa n.º 104, onde se achava uma 
prefa com uma creança recem-nascida, que 
quasi foi vielima do incidente. 

Na rua da Assemblea n.º 98, officina 
de marceneiro e carpinteiro, do snr. Estruc, 
eahin o cano da chaminé, destruindo um 
tecto de vidro que cobria parte da oficina. 
O predio da rua dos Benedictinos, es- 
quina da rua Municipal, ficóu com algumas 
janellas quebradas pelo vento. 

Na igreja de Santa Rita foi derrubado 
pelo tufão um pilar de uma torre, que, 
cabindo sobre o telhado da casa contigua, 
onde roside o vigario da freguezia, que- 
brou as telhas e inulilisou parte do soslho. 
No circo olympico da tus da Guarda- 
Velha veio abaixo o tabosdo de parte do 
emyciclo da entrada e do remate do tol- 
do to pavilhão. 


la por um 
o snr. Gi- 


e a e me 


1.º O governo nomeará um engenhei- 
ro para fiscalisar se as presentes condições 
são fielmente cumpridas, bem como aquel- 
lãs 'a que se acha ligada a companhia em 


Palacio do Rio de Janeiro, em 21 de 
setembro de 1861. — Msnoel Felizardo de 


ficaram destelhadas. 

A casa n.º 15 A da rua de S. Louren- 
ço sofireu tambem algum estrago, causs- 
do por um raio. 

Na ferraria da rua da Saude n.º 97 
lançou abaixo o vento a chaminé de ti- 
jôlo, que, cabindo sobra o centro da casa, 
derrobou os telbados, e deixou outros des- 
troços. E, - 

Parte do telhado de uma casa'em cons- 
trucção na ladeira do Senado cahiu so- 
bra o predio n.º 35 D. que lbe fica infe- 
rior, e cansou -lhe alguns estragos. 

Na estrada àe Andaraby, áquem da es- 
tação; da estrada de ferro da Tijuca, ficou 
uma mangueira rachada por um raio. 

No mar apenas nos consta terem gar- 
rado algumas embarcações. 

Em todas essas occorrencias não temos, 
felizmente, a lamentar perda de vidas. 

Os bordas d'sgua d'aqui atribuem esto 
tormenta á passagem que no dia immedia- 
to se devia verificar do planeta Mercurio 
pelo disco do sol, phenomeno, que em ra- 
2ão do mau tempo, não pôde ser observado. 
— No dia 12 houve um concerto pro- 
movido pela Associação de Caridade das se- 
nhoras em benefício das suas pobres. 

A esta festa pia assistiram SS. MM. HI 
e cerca de 800 pessoas, entre as quaes 260 
senhoras. j 

Tomaram parte activa no concerto 20 
senhoras e cerca de 40 cavalheiros todos 
curiosos. 

Rendeu o concerto cerca de 6:0008000. 
Essa associação já sustenta 76 familias, 
pobres. 

— No dia 15 teve lugar no paçô impe- 
rial da Bôa-Vista a missa que S. M. o im- 
perador alli costuma mandar celebrar no 
dia. naniversario do fallecimento da augusta 
Senhora D. Maria IL, Assistiu a côrte de ca- 
saca bordada e mais vestuario preto. 

— U dique imperial ultimamente tem 
prestado valiosos serviços á marinha de 
guerra e mercante e vai-se tornando uma 
fonte formidavel de receita para o Estado. 
Já mello foraro concertados: 8 corveta bra: 
zileira «Imperial Marinheiro», vapores na- 
cionses «Apa», «Oyapock», «Iperauga» é 
«Chay», e o paquete francez «Ssintonge». 
A companhia da estrada de ferro da 
provincia de S. Paulo resolveu que esta es- 
trada terminasse na cidade de Campinas e 
não na de Jundiaby. 

Os lavradores entre um e outro ponto 
ficaram tão salisfeitos , com esta resolução, 
que fizeram entre si uma subscripção para 
o pagamento das despezas com as explo- 
rações scienlificas n'aquelle espaço de terra. 
— Por ordem do governo imperial deu 
o conselheiro procurador da corôs ao su- 
premo tribunal do justiça uma denuncia 
contra o snr. Jonquim Mendes da Cruz Gui- 
marães, ex-vice-presidente da provincia do 
Cegrá, por excesso e abuso de authoridade, 
de que resultáro prejuizo aos interesses na- 
cionaes, crime punido com as penas do art. 
142, combinado o 143, ultima clausula e 
152 do codigo criminal. 

D'esta fórma se moralisa o povo e pó 
de-se ter funccionarios probos 

— Ao conselheiro Herculano Ferreira 
Penna, como prova da satisfação pela sua 
nomeação para a presidencia deMalto Grosso, 
offereceu no dia 17 0 dr. Agostinho Luiz da 
Gama, filho d'squella provincia e chefo de 
polícia da côrte, um lanto jantar no salão 
Carceller, para o qual foram convidados to- 
dos os membros do ministerio, os deputa- 
dos da provincia, diversos senadores e fi- 
tulares, os directores da componbia de na- 
vegação do Alto-Paraguay , alguns cuya 
banos aqui residentes e outras pessoas de 
distineção, 

Trocaram-se n'essa reunião muitos vo- 
tos pela prosperidade da provincia de Malto- 
Grosso, terminando o jantar por um brinde 
feito pelo conselheiro Penna a S. M. o im- 
perador e a sua augusta familia, 

— O deputado e juiz de direito Josquim 
Firmino Pereira Jorge foi nomeado desem- 
bargador da Relação de Pernsmbuco. 

— Foi nomeado presidente da provin- 
cia do Rio Grande do Sul o deputado Fran- 
cisco d'Assis Pereira Rocha. 

— O conselheiro Sergio Teixeira de Ma- 


Algumas casas da ladeira da Conceição 


cedo foi nomeado consultor interino do mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros no im- 
pedimento do actual: minstro da fazenda, 
conselheiro José Maria da Silva Paranhos. 

— Forsm jubilados os lentes da facul- 
dade de medicina da provincia da Bahia : 
conselheiros Manoel Mauricio Rebouças, de 
botanica e zoologia ; João Jacintho de Alen- 
castro, de anatomia topographica, medici- 
na operatoria o apparelbos; Justiniano da 
Silva Gomes, de physiologia ; Joaquim de 
Souza Velho, de materia medica e thera- 
pentica, e João Antunes de Azevedo Cha- 
ves, da clinica externa; e nomeados Os 
snbstitutos seguintes: para a 1.º cadeira 
dr. Antonio Mariano do Bomfim; para a 
2.3 dr. José Antonio de Freitas; para a 3.º 
dr. Antonio Januario do Faria; para a 4.º 
dr. Joaquim Antonio de Oliveira Botelho e 
para a 5.º dr. Antonio José Alves. 

— Q,snr. Philippe José Pereira Leal, que 
exercia as funcções de- encarregado de ne- 
gocios do Brazil em Madrid, foi removido 
ua mesma calhegoria para a logação do Chile. 

O snr. Antonio José Duarte de Araujo 
Gondim, encarregado de negocios no Chile, 
passa na mesmacathegoria para a Hespanha. 

O. bacharel Manoel Sobral Pinto foi no- 
meado consul do Brazil na provincia de An- 
gola e suas dependencias. 

— O snr. José Jorge da Silva resignou 
o cargo de director da estrada de ferro de 
D. Pedro ILe foi nomeado em seu lugar Do- 
mingos Theodoro de Azevedo Paiva, ex-de- 
putado mineiro. 

— Não nos parece descommunal o amor 
de um pai por maior que seja, mas 0 que 
vamos relstar é, por certo, uma rara prova 
da devoção extrema que o acompanha. 

E" um pai que vein do Pará por terra 
a esta córto pedir ao imperador a baixa 
de seu filho, chamado ás fileiras do exercito. 

Um homem sexagenario, Manoel Pinto 
Ferreira, residente no Pará, linha um fi- 
lho viuvo e pai de familia, de nomo An- 
tonio Timotheo Pinto. Em dezembro do 
anno passado reerutaram-lhe o filho, sem 
atenção a estas circumslancias apontadas. 

Justiça em provincia o longe da côrte 
pareca ser consa fóra de uso. O snr. Fer- 
reira, ao menos, não acreditou no bom 
resultado de reclamações que dependessem 
de intermediarios officines. 

Porém era pobre e só poderia vira pé 
desde o Pará até á côrte. Os incummodos 
o perigos da viagem não o assustavam, 
mas 0 lempo que elle havia de levar ? To- 
davi, por maior que fosse, sempre seria 
menor do que o tempo que leva o gover- 
no geral a pedir informações e O provin- 
cial a dal-as, sem contar ainda com os 
pareceres do amanuense, segundo official, 
primeiro official, chefe de secção, director 
e consultor da secretaria, e por cima de 
tudo com o parecer da secção respectiva 
do conselho de Estado. 

Ferreira pôz-se a caminho. Desde que 
sabiu do Pará, gastando dez mezes de via- 
gem, apenas falhou, como se costuma di- 
zer, 35 dias por diversos motivos. Nos pri- 
meiros tempos regulava a sua jornada dia-- 
ria de 12 a 16 leguas; depois, já exhausto 
e adoentado, diminuiu na marcha, nunca 
andendo , porém, menos de 5 leguas 
diarias. Em summa, andou o pobre velho 
mais de 2:000 leguas a pé para vir im- 
plorar ao imperador a baixa do seu filho | 
E'fum acto de verdadeiro heroismo, para 
o qual só concorreu o amor paterno | 
Se o filho d'este bomem foi recrutado, 
tendo isenção legal, não basta que o man- 
dem soltar; é preciso que se processe a 
aulhoridade que commetteu a violencia. 
Se, porém, foi recrutado, porque o po- 
dia ser, à clemencia imperial não faltará ao 
velho sexagenario que a veio implorar com 
tantos sacrifícios. 


(Continúa.) 
(Deixamos para ámanhã a continuação 
d'esta correspondencia para podermos dar 
boje a parte com queella termina, relati- 
va á malfadada questão consular.) 


Questão consular. 


Pensava eu que estaria à estas horas 
livre de fazer rezenhas do occorrencias da 
questão consular e commigo todos os por- 


10 de agosto — 17 de dezembro! 

Eis-ahi duss datas assignaladas | À pri- 
meira diz jubilo, alegria, festa, entbusias- 
mo é exaltação; a segunda diz lagrimas, 
abatimento, desesperança e consternação | 

A primeiro assignala O dia, em que uma 
grande parte da povoação d'esja grande e 
nobre cidade, sgglomerada nas visinhanças 
dos paços do. concelho, nesse chão, que 
tem sido lheatro de acontecimentos célebres 
na historia portugueza, e que tem sido pi- 
sado pelos pés dos maiores. vultos das nos- 
sos revoluções, saudava com brados de pa- 
triotica expansão a presença do Monarcha, 
amigo Co povo. 

A segunda morca v dia, em que uma 
não pequena parte d'esses mesmos patrio- 
tas, gue haviam dado ha mezes uma ma- 
nifestação tão solemne de sua dedicação e 
do seu afecto para com » Rei e para com 
a patria, se reunem, chorosos é tristes, no 
templo do Senhor, para, sufiragarem com 

omposas exequias a sima do infeliz ob- 
Jésio de seus votos e esperanças ! 


“ Entrei no templo de Santo Antonio da 
Porta: de Carros. Funebres crepos, onde o 
emblema: da salvação, gravado em branco, 


se destaca! no fundo negro, cobrem as pa- 
redes eos altares. Pendem do centro da 


aboboda escuros véus, que descem ondu- 


londo sobre as frisas tarjadas de negro e 
parecem vacillor-a cada-bafejo do vento, 
como vacillam os ultimos anhelitos da vi- 
da no coração do moribundo. Ergue-se, ao 
fundo do templo, junto da terra santa do 
presbyterio, a éça funebre, sobrançada pelo 
soepiro, pela corda enlugtada, emblemas da 


reslesa extincta, e adornada pelas armas 
reses e pelos brazões da casa de Bragança. 
Na testada lê-se em letras prateadas : 
Petrus V, Lusitanorum Rez, natus est 
XVI Kalendas Octobrisanno MDCCCXXXVII 
Obiiy TIE Idus novembris anno MDCCCLXI 
vigesimo etatis quarto, regni sexto, mense 
uno, vigesimo sexto die. 
Todosos olhos que se fixam -n'este fu- 
nebre letreiro, comparando as datas lão pro- 
ximas da biographia real, se bumedecem 
de lagrimas, porque uma multidão de tris- 
tes recordações occorre aos espiritos. 
N'esse monumento sepulcral e mortua- 
rio se resumem as glórias do throno, as 
delicios da juventude e as salisfações de 
um grande talento | Abi se encerram vinte 
“ quatro annos de promessas ridentissimos, 
de sonhos de ouro, sonhos abençoados e 
consoladores, que illudirim um povo in- 
teiro durante dias de moita felicidade, mas 
que se desvaneceram, quando raiouw.o dia, 
em que Deus determinou chamar á glória 
o espirito do" grande Monarcha, frustar: as 
esperanças d'elle e nossas, e fazer passar 
a nação portugueza. pela mais terrivel das 
provações. 

A Religião está sentada so lado da eça 


ue importa, que ella nponte para o céu 
porta, q p 


espírito ? 


z 


e em suas azas solvadorss abriga a pousa- 
da do Rei extincto. Mas que importa isso ? 


e que na' sua face angelica se reveja o es- 
plendor das immortaes alegrias du empy- 
reo, so dentro dos corações está crovada 
a espinha da saudade, da desolação e da 
orphandade, e se, como Os crepes o lem- 
plo, uma grande dôr nos entuto a face do 


Bem o sabemos ; o Rei lá estána região 


das justiças irrefragaveis a receber a recom- 
pensa infalliveldo que foi e do que fez. Ami-| 
go dos que trabalham, Deus não priva do 
galardão os espiritos laboriusos. O Erange- 
lho éo livro das recompensas. » 
Sim: mas a patria? mas nós? mas nos- 
sos filhos? Mas vinte e quatro annos de espe- 
ranças? Mas os votos de Portugal e do toda 
a Europa? Maso legado do immortal duque 
de Bragança? Mes o sangue, quese derra- 
mou pela causa da liberdade, e cujo derra- 
mamenlo não poderá ser justificado nos olhos 
de Deus, emquanto se não assentar no thro- 
no de D. João IY um monarcha, que com 
uma vida iateira de sucrificios resgato dos 
uminosos destinos, que sobre elle pesam, o 
povo portuguez, expie os crimes fonrstos, 
que herdamos do que passou, e ressuscite 
n'esta bôa terra de Portugal o amortecido es 
pirito das gerações antigas da nossa his- 
toria | , 
Todos estes pensamentos, presentes ao 
espirito da assemblea, que assistiu ás pom- 
posas exequias, já de si solemnes e gra- 
vissimos , foram avivados pela eloquente 
palavrado snr. padre Martins, que subin 
do ao pulpito excitou o pethelico portão 
adestrada fórma, que todos os ouvintes sé 
commoveram é no poucos dertamaram 
significativas Ingrimas. O snr. Martins con- 
seguiu estaveffeito, historiando em brave 
resumo à biograpbia =-'modélo do falleci- 
do Monareha e pintando com-as convenien- 
tes côres o bello quadro d'um Rei, arris- 
cando a vida pelo seu povo, como que ani- 
mado por amor paternal. 

O snr, P. Mortins, esgotando os copio- 
sos recursos da sua facundia e illustração 
e fozendo um acertado uso" de seu abun- 


dante vocabulario , deixou surprehendidos 
todos os seus ouvintes. O seu discurso é 
nm genuino modêlo da oratoria funebre. 
Elevou-se á altura dos Bossuet e dos Fle 
chieres. Reunia ás brilhantes e poeticas ima 
gons, ao esplendor dos pensamentos e das 
ideias, o luxo do linguagem, a pompa da 
phraseologia, o resplendor do estylo. Não 
somos só nós, cuja sulhoridade é perfeita 
mente nulla, que o asseveramos; não so- 
mos só nós que fazemos uma apreciação 
tão lisongeira do discurso valiosissimo do 
snr. P. Marlins; são todas as pessoas, que 
tiveram a felicidade de o ouvir, todas as 
pessuas, que assistiram aos suífragios por 
alma de Sua Magestade, e muitas das quaes 
formam aulhoridade pela sua intelligencia 
e vastissimos conhecimentos. Neste ponto 
ninguem deixa de ester de accordo. Todos 
concordam em altribuir ao discurso de s. 
s.2 um valor, que rarss vezes possuem as 
orações reciladas nesta cidade, aliás tão 
fecunda de oradores e tão affamada pela 
pompa com que ss versmoniss do culto 
relígioso são executadas. 

Fallavam o par delle as medalhas da 
febre amarella e da Real Sociedade Huma- 
nitaria, qué pendiam da urna de ouro na 
capella-mór. Chorava a par d'elle, junto da 
cornija, a figura symbolica de Lysia, com 
o escudo real partido e com as vestes lu- 
cluosas. Tinham chorado antes d'elle os 
accentos melancolicos da orchestra, que 
despertava gemebunda os eccos do san- 
eluario. 

Todos merecem louvores pelo muito que 
contribuiram para o esplendor: e pompa 
d'um acto tão solemne é religioso. 

Primeiro que ludo, merece-os a com- 


missão, porque deu provas d'um patrio- 
tismo de lei, d'ama grande dedicação para 
com a veal dynastia da casa reinante, e 
d'um sentimento louyavel da mais acriso- 
lada gratidão. Dizem-nos que o snr. Tei- 
xeira fôra o encarregado de dirigir a col 
locação dos diversos objectos para o orna- 
mento do cenotaphio. A elle, pois, damos 
conjnnctamente, os nossos emboras e pa- 
rabens. O snr. Teixeira deu provas do mais 
fino e apurado gôsto. 
Depois da commissão, ha que louvar no 
belly desempenho, que mostrou o armador 
Marinho, e o, snr. Canedo, de cuja capella 
era a musica. Cumpre não esquecer tam- 
bem a parte cantante da companhia italia- 
na, 8 quem recommendamos que divulgue 
na sua bella Italia os extremos e demasios 
d'amor, que viu em Portugal para com um 
rei, que não chegeu a cceupar o throno 
uma duzia de annos. E' conveniente que se 
repita por toda a Europa, que n'este seu can- 
tinho occidentel imperam e morrem sobe- 
ranos, cujo lueto não é oficial, «mas espon- 
tanec, mas lacto de familia, verdadeiro Ju- 
cto, lucto de viuvez, lucto de orpbandade. 
Era numerosissima a multidão que assis- 
tia á funebra ceremonia das exequias por 
alma de Sua Magestade. Não faltavam tam- 
bem s. exc.º o snr. governador civil, as 
afficialidad=s de todos os corpos, officiali- 
dade da marinha, alguns consules, o coma 
ra, a Misericordia, a Associação Commer- 
cial, algumas redacções, muitos commenda- 
dores, varias aulhoridades, o snr. visconde 
da Trindade, etc. etc. 

Foi um dia, cuja recordação tarde se 
desvanecerá. Foi um dia que summamente 
to honrou e te lisongeou, 6 heroica som- 


bra do nosso Rei, se acaso para lá da cam- 
pa ha um ecco, que repercuta as vozes d'es- 
te mundo. 

Todos te haviam saudado. Saudára-lte 
na dia antecedente o corpo colectivo que 
personifica os briosos habitantes desta 
lesl cidade. Saudára-te a classe dos artis- 
tas e operarios, cujas industrias e labuta- 
ções tu apadrinhavas e promovias. Saudá- 
ra-te a mocidade portuense, representada 
por um punhado da desinteressados man- 
cebos, que sem pensamento reservado to 
sulfragou. Saudára-te a academia e o Iyceu, 
saudára-te todo o povo. Tinhas recebido 
as saudações da industria, da sciencia e do 
proletariado. 

Só te faltava receber uma bella mani- 
festação de uma parte da classe commer- 
cial do Porto, e essa manifestação teve hon- 
tem lugar na igreja de Santo Antonio da 
Porta de Carros. 

Assim se remunersm na terra os ser- 
viços d'squelle, que assentado no throno, 
dá o brilhante exemplo da mais farvorosa 
abnegação, da caridade mais activa, da mais 
generosa e mais paternal ofleição. Assim 
se celebram as exequiss do Soberano, por 
cujo falecimento se pó le exclamar, como 
muito bem e muito eloquentemente se ex; 
prímiu o snr. Alves Martins: «Quereis sa- 
ber onde está o Rei? Procurai-o no céu !» 
Assim se cumpre a palavra sancta do Chris- 
to: «Doi a Deus o que é de Deus e a Cezar 
o que é de Cezar.» Assim, finalmente, se 
obsta á reslisação da prophecia do sabio (*) : 
Ingrali enim spes tamquam hybirnalis gla- 
cies tabescet. 


ELIAS. 
[] Tiber Sapientiae, cap, 16, 7. 29, 


desu 


toguezes esperavam que o snr. Avila, se- 
não por vontade, no menos-por morslidada, 
rétirasse d'squi o barão de Moreira. 

Todos nos enganamos,. graças do escan- 
daloso patronato dos interessados da ver- 
gonhosa commandita consular. 

E,com que fim, a não ser o interesse, 
se procura desvirtuar o que ha de mais 
Justo » santo, como sejam as queixas dos 
portuguezes d'esta parte da America do 
Sul? 

Com que fim se falta á verdade com 
tanto cyoismo, como o fez o barão de Mo 
reira em. todasas respostas que teve de dar 
ás accusações documentadas que se lhe fez, 
senão a corteza da impunidade de suas fal 
tos? 

Poderia aqui fazer uma analyse da de- 
feza ou refutação dada pelo barão de Mo- 
reira, mas lemo tornar-me muito extenso 
nesta parte da correspondencia, — 

Todavia, direi duas palavras à respeito 
das heranças, questão esta de grands ma- 
gnitude para Portugal e com especialidade 
para as familias dus portuguezes aqui fal- 
lecidos. 

A pretendida justificação do barão de 
Moreira tem sido considerada um romance 
digno de quem a redigive de quem a as- 
signou. Consummado matreiro como é o 
barão de Moreira, é natural que sobre al- 
guns pontos estivesse prevenido de docu- 
mentos com que pudésse simular sua de. 
feza, se fosse acensado. Se Moreira, livessa 
sido encarregado de formular os quesitos 
a que teve de responder, de certo que-não 
terin podido redigil-us tão geitusamente 
para facilitar a sua justificação. 

Nisto vejo mais uma prova, e muito 
concludente, de que o barão de Moreira 
tem em Portugal amigos muito dedicados 
e fortemente interessados em conserval-o 
no.lugar que tem exercido por tantos an- 
nos, mau grado a quasi totalidade da po- 
pulação portugueza residente no Brazil. 

Revolta o desfaçamento com que o ba- 
rão de Moreira se exprime a respeito de 
certos capitulos de accusação e notavel- 
mente a respeito da errecadação da heran- 
casab intestato. Elle Lrocta exclusivamente 
das arrecadações legaes, isto é, das arre- 
cadações em que intervem o juizo de de- 
funtos e ausentes, nas quees toma a po- 
sição de curador e depositario, sem , to- 
'davia, fozer a mais simples allusão ás ar- 
recadações illegaes e clandestinas, que tem 
feito per si e sem intervenção das aulho- 
ridades locaes, com. manifesta infracção da 
legislação do paiz, que mais do que nin- 
guem elle devia respeitar. Ê 

Entretanto, os documentos relativos á 
arrecadação de heranças que acompanha- 
ram a representação em que se pediu a 
demissão ou remoção do barão de Moreira 
versam. exclusivamente sobre arrecadações 
clandestinas, que são em maior numero 
que aquellas effectusdas legalmente pelo 
Juizo de defuntos e ausentes, 

E" das arrecadações clandestinas que o 
barão de Moreira lem gacado stmmas enor 
mes paro fazer fico ás suas notorias pro- 
digalidades e para salisfazer as quotos a 
que leem direito seus commanditarios emo 
Lisboa. k 

Será dificil, senão impossivel, verificar 
com exactidão as sommas arrecadadas e 
distrabidas pelo barão do Moreira ha lan- 
tos annos que elle exerce o lugar; sendo 
notorio que ella não tem escripturação re- 
gular das arrecadações clandestinas, que 
parece considera renda eventual do consu- 
lado, e isto prova-se muito facilmente. 

Com a renuncia que elle faz de dor 
esclarecimentos e certidões d'estas heran- 
ças, ao passo que se promplifica a dal-as 
de todas as outras que foraur arrecadadas 
judicialmente , só n'esta côrle se poderão 
apresentar algumas centenas, senão imilha- 
res, de recibos de pequenas e grandes quan- 
tias que .elle, tem arrecadado sem dar ao 
manifosto. 

Um inquerito no consulado provará que 
não tem sido odio nem capricho da parte 
dos portuguezes em. promoverem a demis- 
são do barão de Moreira. 

Sobre a emigração já tenho, dito bas- 
tante nas anteriores missivas, mas para pro- 
var 0 que tenho dito e o quanto é cavil- 
losa adefeza ou refutação do barão de Mo- 
reira, aqui transcrevo algumas cartinhas do 
proprio punho do barão, que me foram 
mostradas e que lá vão para Lisboa 

MION (o aro eia órsja too > 

O portador é de casa do snr. barão de 
Nove, Friburgo que Quer que so vão li- 
rar 90 papeletas a bordo ds galvra portu- 
gueza «Amisade». Vão as papeletas em bran- 
co, e estimarei que se possa fazer isto hoje. 

Barão de Moreira. 

3 de maio, » 


« Sor........ 

A barca «Adelaide» está á barra. Este 
capitão é dono e um pouco emprosdo; lra- 
cte-o muito bem, e depois de fazer entre- 
ga dos cartões a cada um, diga ao capitão 
que elle cumprirá por si o seu dever como 
é de esperar em cumprimento do termo que 
assignou pararcumprir à portaria de 27 da 
julho passado e para evitar a multa a que 
se sugeitou. Com vinagre não se apanham 
moscas, é necessario mel ou assucar. As 
intimações dos capitães aos passageiros são 
muito valiosas. 


Barão de Moreira. 
14 de novembro. » 


« Sor.. . 

O snr. visconde de Jequitinhonha dese- 
ja escolher dous criados a bordo da «Aço- 
riaúo». Ha-de mandar aqui ádmanhã uma 
pessoa authyrisada para escolher, e eu de- 
sejo que vmc.º o acompanhe para ajudar 
nesta empreza, porque quero que O snr. vis- 
conde seja bum servido. 

Quero para mim uma mulher 56, de 25 
240 annos, que sniba fazer alguma cousa, 
cozer, lavar, engommar e varrar a casa. 

“Que não seja bonita, mas não feia como 
o disbo, vistosa, geitosa, ete. 

Barão de Moreira. 


* «Sor... 


Agora desejo que me fsça o obsequio 
de indagar a bordo da «Açóriana» muito 
anvigavelmente sobre os facios que veem re- 
Jatados bontem em uma correspondencia do 
«Jornal do Commercio», a que eu respon- 
do hoje, mas fugindo da questão. e 

Desejo saber Se € verdado sé us meno- 
ras vieram e estão abandonadas para se 
der as providencias. Creio que não e que 
é zélo de mais no tal pormguez. 


So fosse mentira, podendo provar-so á 
ovidencia y desejo que influa O capitão e 
consigoatario para dar uma tundô no tal 
porluguez, Ro. . 
Emfiw, como sabe o que quero, veja se 
póde tirar isto a limpo com o necessario 
geito. A 
As laes menares serão acaso das que se 
pariram a bordo? Para isto so descobrir é 
necessario manha, etc: 
9 46 Moreira, » 


Estimo que se tirassem 73 papeletas do 
biato «Flor do Vouga», e é necessario exe 
minar os passaportes que sa hão-de man- 
dar com as ditas no meu particular amigo 
barão de Nova Friburgo, que, por me ob- 
sequiar , nho quer nas fazendas ninguem 
sem papeletas. 


| Barão de Moreira. » 


Coma leitura d'estas carta, creio que 
os leitores do «Commercio do Porto» não 
hesitarão um instante em convencer-sa que 
o barão de Moreira se encarrega de fazer 
“ngsjamentos; que manda, habilitações, em 
branco para bordo dos navios para abi se- 
rem cheias; que paga favores particulares 
com os serviços dos seus palricios; que 
procura illudir os regulamentos sobre emi-. 
gração; qua é severo com slguns capilães 
e consignatarios de barcos e benevolo,a não 
noder ser mais, com outros, e finalmeate 
que manda dar tundas n'aquellos que tedm 
o arrojo de Jembrar-lhe as suas obrigações 

Todos os dias vão crescendo as demons- 
trações de odiosidade ao barão, As socie- 
dades portuguezas 1.º de Dezembro, Cai- 
xeiral 1.º da Dezembro, Club, Portuense , 
Madrepora, 16 de Setembro, Gabinete Por- 
tuguoz e Beneficencia Portugueza, das quaes 
fazem parte todos os purtuguezes do posi- 
ção e fortuna, deliberaram, umas mandar 
celebrar missa no 1.º do dezembro prozxi- 
mo futuro, anniversario da mancipação de 
Portugal, outras dar represei tações, bailos, 
pas » ele, mas com a condição expressa 
de não ser convidado o barão ds Moreira 
pata nenhum d'estes actos. À 

A sociedada portógueza 1.º de Dezem- 
bro, depois de obter do governo imperia 
a apprayação dos seus estalutos, reuniu-se 
no dia 17 do corrente para resolver sobre 
os melhores meios de festejar o anniver- 
sario da independencia da Portugal, e appro. 
vou por unanimidade de votos o seguinte: 

A directoria fica authorisada : 

1.º À mandar fazer em Lisboa, de mar- 
more porluguez e por um artista portuguez. 
a estatua ou busto de João Pinto Ribeiro, 
a fim de ser collocado no Gabinete Portu- 
guez de Leitura. - 

2.º Nas mesmas circumstancias a de D, 
João IV, para ser collocado no Hospital Por- 
tuguez de Beneficencia, logo qua houver 
para isso fundus sufliciontes. gives 

- 3.º A coadjuvar a impressão já em meio 
em Lisboa dos acontecimentos politicos de 
1640 em Portugal. 

h.º A mandar dizer no oratorio da So. 
ciedade Portugueza de Benaficencia pelo seu 
capellão uma missa resada no, dia 1.º de 
dezembro proximo futuro, para a qualse-, 
rão convidados os membros, da Associação 
1.º de Dezembro, as directorias das outras 
socindades portuguezas n'esta cória 0 en- 
cartegado de negocios de Portugal. 

5.º Anão convidar para esse acto O 
actual consul de Portugal n'esta côrte. 

Temos visto algumas cartas assigaadas 
por José Feliciano de Castilho, defensor per- 
petuo do barão de Moreira é seu secreta- 
rio-mór, que foram mandadas de Portugal 
para agai, a fim de obter-se do tal Castilho 
a solução de algumas heranças já bum an- 
tigas de que se havia encarregado. 

Dar cópia d'essas cartas aqui era ro- 
produzir o que em todo o Portugal se deve 
saber. 4 

*Commental-as tambem não é mais que 
reproduzir as immeosas queixas que d'aqui 
só tnem feito contra à gerencia do barão. 
de Moreira e da sua escandalosa commaa- 
dita. O barão diz em qualquer parte que 
vai à Portugal; ainda qua ninguem acre: 
dita na sua palavra, todavia crô-se que as- 
sim succederá, por insinuação do snr. Árila 
ou dos socios de Lisboa. 

Esta oscorrencia deverá agradar muito 
aos porluguezes o posso alfisnçar que elle 
não sabirá sem ruidosas demonstrações de 
jubilo d'estes por se, verem livres de se- 
melhante homem, 

O que não lhes ogradará é ello deixar 
em seu lugar, sogundo se diz, Francisco; 
Borges Xavier da, Lima, negociante fal- 
lido muito desconceituado o de nenhuma 
illustração. Diz-se que fizeram um conve- 
nio entre si do barão lrabalhar para a, ef- 
fectividade de Borges no lugar de consul, 
e, se 0 conseguir, este dar-lhe 10 contos an- 
nuses em Lisboa, além-de pôrdesdojá-gros- 
sa somma alli á disposição de Moreira para 
obtenção da elfeclividade. 

Seja quel fôr a verdado d'oste boato, 
asssevero que os porluguezes não se cal- 
larão em quanto lhes não fôr mandado de 
Portugal Gm homem ilustrado, prudente é 
honesto, porque sá com um homem n'este 
caso poderão Portugal o sous filhos aqui, 
fruiro qua lhes compete, o que nunca po- 
derá acontecer com aquelles que para di- 
vidirem com sous consocios terão neces- 
sariamente de fazer render per fas ou per 
nefas os proventos do consulado. 

Barboza obteve novo triumpho gobre o 
barão; foi absolvido do 2.º “processo de 
liberdade de imprensa e o barão conde- 
mnado nas custas, ; a 

Por esta absolvição ninguem pó le achar 
explicação rasoavel, porquanto lodos os 
bomens abalisados eram concordos em que 
Barboza seria condemnado, visto que tinha 
escripto por seu proprio punho os artigos 
em questão e se tinha responsabilisato co- 
mo determina a lei, o, de mais a mais, de- 
clárado formalmente em juizo que não daya 
testas de Ferro porsi como fazia o barão. 

Crê-se geralmente que as aulhoridades 
brozileiras, reconhecendo o quanto era pre- 
judicial ao paiz a protecção que davam ao 
barão, declinaram della para evitarem a 
continuação das queixas que já appareciam. 

A não ser isto, não sabomos como expli- 
car uma pulra oecorrencia bem siguificati- 
va. O consul portuguez havia tirado á for- 
ça um pobre rapaz portuguez de casa de Bar- 
boza e levado pará à sua, com o fim deen- 
cobrir os mous tractos que este rapaz havia 
recebidu de seu senhor em Cantagallo, que 
foram denunciados por Barboza. Não sabe- 


mos porquê, o barão fandou-o preso para 


a correcção no dis-20 do corrente, mas O 
que sabemos & que o- chefe-de policin, logo! 
que dito à participação, mandou soltar 
o rapaz e ordenou-lhe 
sua vidar 

O barão, crômos que despeitado, man- 
dou intimar o rapaz para responder em jui- 
zo à nlguns itens mencionados no requeri- 
mento. Do que se passou não sabemos por 
ora. , 

“Barboza que já tinha declarado que iria 
para Lisboa no paquete inglez de 8 do de- 
zembro instaurar um processo de concussão 
so barão de Moreira; abreviou a sua ida e 
lá vai, se não bouver algum embargo por 
parte“ do barão, u'vsta paqueto. Recolheu 
as listas que tinho espalhado com cerca de 30 
contos de réis, segundo me informam, e lá 
vai seo deixarem, repito, i 

Borboza é muito sagaz; muito calculo- 
damento nunca quiz receber um real do pes- 
soa alguma como auxilio para as acousa- 
ções. ao consul de que espontaneamente e 
á sua custa se encarregou, Depois de um 
anno de polemica, processos, ele, ele, an- 
nuncia pelas folhas que vai para Lisbaa a 
fim da-processar o barão de Moreira, mas 
que, tendo gasto tdo quanto tinha, pre- 
cisava que o ausilisssem com algum di- 
nheiro. + 

Cahem-lhe centenas de pessoas em on-, 
sa, pedindo listas, e lá correm tda a eida- 
de, fazendo a'colleota, que deu em resultado 
os taes 30 contos de que acims falo: 

Só o desespêro em que êstão os por- 
tuguezes com o barão de Moreira podia 
dar um semelbanto resultado; dar-se tan- 
to“ dinheiro sem nenhoma garantia | 

Mas aindaisto não é tudu, porque, real- 
mente, entre tantos milhares de poringue- 
zes 'que aqui existem facil é obter-se gran- 
de quantia, ainda que cada um não dê mais 
do que um miliréis; o que é mais é fre - 
tarem" dous vapores, arranjarem duas inu- 
sicas, bandeiras, eto, para acompanhar Bar- 
boza até á barra) Quantos imorras darão 
alli ao consnl portugues? Mas que impor- 
ta, so 0 “Snr. Avila gosta d'esta desmora- 
fisação, d'esta vergonha |” 


que fosse procurar 8 


izes de direito de 2.º instancia 
Lista nominal dos actuass juizes de direi - 
-'to de segunda instanbia nas relações de 
* Lisboa, Porto e Açores, e no tribunul 
superior do commercio, formada, con- 
forme a lei de 14 de setembro'de 1861, 
pela ordem de suas antiguidades, segun 
do os mesmos princípios que se acham 
estabelecidos nos artigos 2.º e 3.9 e seus 
$$ da lei de 24 de julho de 1855 para 
os juizes de direito de primeira instancia; 
coma synopse dos lugares que teem ser- 
mido,e por que tempo, para ser publicada, 
como. determina o. citado antigo 3.º; a 
fim de que, dentro de quatro mezes de- 
pois da, publicação d'esta lista, possam 
os interessados, fazer quaesquer. recla- 
mações perante o supremo tribunal de 
| justiça, nos termos do. 1.º do ditoar- 
tigo; tudo em conformidade do que dis: 
ir=.põe a reférida lei de 4 de setembro de 
| 1861 (Dianto m 2. 208). g 
| (Fontinuado do n.º 292.) 
| Manoel Philippe de Moura Cabral, na- 
'tural do Aracati--formado em, 1824—leu 
jno extincto desembargo do paço em mar- 


ideereto de 21 dy novembro de 1825, ser- 


da comarca de Setubal por decreto do 21 
[de março de 1827 e posse de 15 de ja- 
neiro de 1828, fazendo elli o lugar de de- 
sembargador do Porto com posse em'3 de 
novembro de 1827 e vencimento de anti- 
gnidade, serviu até 1829, em que foi de- 
mittido por suas opiniões politicas —reinte- 
grado ao lugar de provedor de Setubal pelo 
nomeação de 27 de julho e pela portaria 
de 2, a posse de 7 de agosto de 1833, em 
que foi encarregado tambem da correição, 
servindo até 1834—juiz da relação, do Lis- 
boa decreto de 21 de abril e posse de 4 
de agosto de 1834, sendo transferido para 
a relação dos Agares pon decreto de 30 de 
joneiro de 1837, que ficou sem effeito por 
outro de 10 de fevereiro do mesmo anno, 
continuoua servir na dita relação de Lis- 
boa, opde se acha, 

Bennardo de Lemos Teixoira-de Agui- 
lar, natural de Cedavim—formado, em 1822 
—leu no exuneto; desembargo, do. paço em 
março de 1825 -—juiz, de fóra de Azeitão 
por decreto de 27 de setembro, de 1826 
e posse de 30 de março de 1827, até 2 de 
maio de 1828, em qua teve de abandonar 
o lugar, sendo perseguido e obrigado a emi- 
grar—auditor na ilha Terceira, pela porta- 
ria de 29 de março de 1832 — auditor da 
2.º divisão do exercito libertador, pela por- 
taria de 4 de junho de 1832 —jniz do coi- 
me do bairro de Cedofeila no Porto, para 
servir interinamente, por decreto de 5 de 
dezembró de 1892, até 14 de janeiro de 
1834=juiz da-relação ds Lamego: por de- 
creto de 21 de abril do 1834 — mandado, 
servir interinomento na relação do Porto 
por decreto de 16 a possa de 27 de on- 
tubro ds [834—continuou a ter exercicio 
na relação de Lisboa por decreto de 12 de 
junho de 1835 —juiz da relação do Porto 
por decreto de 9 de maio de 1836, sen- 
de exonerado pelo de 1 de outubro do 
mesmo anno — reintregrado ao lugar de 
juiz da relação do Porto, onde serve, pela 
carta de lei de 28 do agosto de 1840 — de- 
putado ás córtes em 1836, 1838, 1840 e 
1842, deixando sómente de tomar assento 
na camara em 1836. 

Joaquim de Campos Henriques, natural 
de Villa Nova de Fuscôs—formado em 1824 
—jbiz de fóra de Freixo ds Numão por 
"decreto de 27 do janeiro e posse de 5 de 
abril de 1827, servindo só por um anno 
por ser obrigado a sabir—foi voluntario 
em maio de 1828, e emigrou para Ingla- 
terra 6 França, onda esteve, desde agosto 
d'osse anno até príncipios de setembro de 
1833, em que voltou ao Porto —superin- 
tendente da decima na freguezia das Mer- 
cês por nomeação da camara municipal de 
Lisboa em 1834 —juiz da relação da Madei- 
ra por decreto de 13 de janeiro de 1834, 


dado ler exercicio de juiz na relação de 
Lisboa, onde serve, por decreto da 12 de 
junho e posse de 4 de agosto de 1835: 
Conselheiro Antonio José Pereira Leite, 
natúral de Cabeceiras de Basto — formado 
em 1827 — juiz do fóra da ilha de S, Jur- 
ge por decreto de 16 e posso de 20 de 
maio de 1831, até 16 de julho do mesmo 
anno + da ilha do Fayal, por decreto de 
29 de junho e posse da 
até 10 de agosto dé [832 — juiz de direi- 


go de 1825 —juiz de [óra do Bragança-por | 


|vindo até principio dv 1827, em que lhe|p 
foi dado 0 lugar por, acabado — provedor || 


a qual não chegou a constituir-se —man- |” 


8 dejulho de 1831, | 


to da comarca da Horta por decreto de 


1832, até 14 de junho do 1834 — juiz da 
relação dos Açores par decreto de 16.da 
janeiro oposse on assento de 26 de jn- 
nho de 1834, até 8 de dezembro de 1836 
— juiz da relação do Porto, onde serve. 
por alecreto de 27 de setembro de 1836 
e posse de 7 de janeiro de 1837. 
JM ATHR (Continúa) 
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PARTE OFFICIAL. 


) 
SyNOPSE DA PARTE ORFICIAL BO DiARIO DE 
LisBoa N.º 287 ps 17 DE DEZENBRO. 


MONISTERIO DO REINO 


Decretos, que em ontro logar vão na integra, 
contendo os disposições que se devem vbsersár 
no dia 22 do corrénte, na festividade national da 
inauguração do reinsdo de S. M, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 

Portaria: circular ams prelados diocesanos re- 
meltendo-lhes exemplares dos mappas dos pres- 
byteros, domicilicdos nrs freguezias das suas dio- 
ceses, para que fazendo-os distribuir pelos pa- 
róchos respectivos, e por elles cumprir hajam 
de os devolver até no fim de janeiro de 1862; 
ordenando outrosim que no fim de. cada um dos 
seguintes mezes façam remeller uma relação con- 
tendo sómente os nomes e residencia dos pres- 
byteros falecidos no decurso do mez findo; e 
que fogam: lsmbem remeiter nos! fins dus me- 
zes de março, junho, setembro e dezembro uma. 
relação dos presbyleros ordenados nas Lempuras 
de cado um dos frimestres findos, ou ordena 
dos extra tempora em cada um dos ditos tri- 
mestres, 50 tal facto alguma vez liver logar. 

MINISTERIO DA FAZENDA ” 

Anuncio de se terem expedido as erdens ne- 
cessarias para o pagamento, nodis 18 do corrente, 
dos vencimentos do mez passado (resto) a varias, 
classes. q 

MINISTERIO DA MARINHA: E ULTRAMAR 

Portaria determinsado que fique isento do 
serviço da armada um individuo sorteadu no 2,º 
districto maritimo do degartamento do centro. 

— Aviso aos naveguntes 


| MINISTERIO DOS NEGNCIOS ESTRANGEIROS. 


Notícia de que S. M. tfma lucto por tempo de 
dous mezes, em demonsiração de sentimento pela 
morledeS, A R. o principe Alberto, primo do 
mesmo augusto senhor. 

-— Outra de haver o marinheiro portuguez 
Francisco José de Oliveira, natural de Bemposta, 
e que fazia parte da tripalação dum navio hespa- 

em-viagem da ilhs de Guba para Liverpool, 
lo ao mar sem que godesse ser salvo. 
— Outra de terem chegado a Nova-York, no 
«dia 31 de outubro, a bordo do navio americano 
«Abner Stetson» o cagitão Francisco José da 
Silva, o sobrecârga e msis oito''pessoas perten- 
centes á tripulação do patacho portuguez «Senho” 
ra da Boa Fortuna» que se perdeu em visgem de 
Porto Rico para Lisboa, salvando-se unicamente 
as vidas. O patacho pertencia a José Duarte Coe- 
lho esilva, da cidade do Porto 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Boletim dos premios de seguros marilimos 
effectuados na semana finda em 14 do corrente. 


INTERIOR. 


Não Livemos hoje carta do nosso corres- 
pondente da capital. 

As nolícias ácerea do snr. infante con= 
tinuam a ser satisfoctarias, dando-o: o ul- 
[imo boletim já entrado na convalescença. 
|O boletim que publica o «Diario» de terça 
feira, recebido hoje, é o seguinte : 

« Sua Alteza o sem, infante D. Augusto 
ontinuado na sua progressiva melhora, 
do; considerar-se convalescente, 

Paço de Belem 16 de dezembro: de 1861. 
—Dr. barão de Kessler— Dr. Bernardino An- 
tonio Gomes —Dr. Francisco Antonio Barral 
— Manoel Carlos Teixsira-— Manoel José Tei- 
xeira—José Coutano Pereira —José Eduardo 
de Magalhães Coutinho. ' 

S. M. Bl-Rei o Senhor D Luiz I to- 
ma, luto por dous mezes, sendo um de lu- 
'to, rigoroso e outro alliviado:, pelo; fal- 
lecimento do, principe Albento, + «ordenou 
que a côrte e os seus criados lomassem 
Into; pelo mesmo: tempo, 

O programma que deve observar-se na 
inaugaração do novo reinado , no dia 22 
do, corrente, é o seguinte: 


u 


Achando-se designado, q dia; 22 de de- 
zembro de 1861, pars a solemune festividade 
nacional da inauguração. do men reinado 
pelo, juramento que tenho, de prestar em 
sessão resl extraondinaria das cortes gerhes 
da nação portugueza, e pela acclamaçãoreal 
que, em acto seguido, deve alli mesmo: ter 
logar, conforme as disposições dacanta cons- 
titucional da monarchia : hdi por bem otide- 
nar que «s coremonias de lão augusta so- 
lgmnidade sejam neguladas pelo;ragulamens 
to que, foz; purted'este decreto, e cimrelle 
baixa assignado pelo marquez- de Loulé, pres! 
sidente do conselho de ministros, ministra 
e secretario de estado dos negocios daeino: 

O mesmo ministro e secretário: de estado: 
assim o tenha: entendido e faça executar. 

Paço, de Belem; em 6 de dezambro de 
1861. — Rei. — Marquez de Loulé. 


Programma para, o ceremonial da Inaugu- 
ração: do reinado de, Sua Magestade 
«Bl-Reio Senhor D. Luiz. 1. 


A festividado, nacional, da; inauguração: 
do reinado de Sua Megeastada El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz I, no dis 22 de dezembrode 
1861, será anounciada ao, nascer do sol por 
uma salva de artilheria em todas as fortale- 
zas de mar e lerra e nas embarcações; do! 
Estado. 

2. 

A celebração d'esta festividade terá lo- 
gar és onzo haras em sessão real extraor- 
dinaria, das côrtes geraes; da nação portu- 
gueza no palacio das côrtes, reunidas ambas 
os camaras na sala das sessões dos snrs. 
deputados sob a direcção do presidente da 
Camara, dos dignos pares do reino. 

. 

Sua Mageslado El-Rei o Senhor D. Luiz 

I tenciona veslir-se de grande ceremania 
com manto real para assistir aos actos, da 
sessão real em côrtes, e Ás outras feslivida- 
des da inauguração do seu reinado ; sendo 
para, todos, os. elfeitos considerado de gran: 
de gnla o dia 22, em que. ellas hão-de: ter 
logar. 
Sua Alteza Real o Serenissimo Senhor 
Infante, D, João, Condestavel do Reino, 
exercerá junto de El-Rei as: funeções d'a- 
quella alta dignidade. 

As pessoas da córte são prevenidas, por' 
este programma, para n'esse dia assistirem 
ao Monarcha durante as festividades da inau- 
guração do seu reinado, 


4: 
- Para as festividades da insuguração se- 
rão convidadas Sus Magestade, a impera- 


õ Pi 
e Sua Alteza Real a Serenissima Senhora 


19-de junho: e posse de 10 de agústo de |Tofanta D. Isabel Maria. 


O duque mordomo-mor tomará as dis: 
posições necessarias para a devida recepção 
do tão augustas-parsonagens nas tribunas 
reses para isso destinadas. 


Os dignos pares do reino e os senho- 
res deputados da nação portugueza são, 
por este programma ,' convocados para se 
reunirem antes das onze horas da manhã 
do dia -22 no palacio das côries.. 

Na sala da sessão real, decorada com 
a pompa devida, os representantes da na- 
ção, em trajo acommodado a esse actó so- 
lemne, tomarão logar, sem precedencias, 
a um.e outro lado do throno, ficando os 


de Sus Magestado. 

Junto do throno, aderegado com appa- 
rato e magoificencia, estarão collocados so- 
bre uma credencia a corôs e o sceptro real, 
a bandeira resl, o estoque do condestavel 
do reino, um erucifixo é um missal, 

O presidente da câmara hereditaria, col- 
locado no estrado grande, abaixo do ulti- 
mo degrau do throno, nomeará uma gran- 
de deputação de pares e deputados para 
acompanhar a Sua Megestade e a Sua Al- 
teza Real o Senhor Infante Condestavel 
desde: o vestibulo do palaciodas cóites até 
á sala da sessão real. 

Nas tribunas da sela, que; pelos portei- 
ros da cenna lhes forem indicadas , senão 
admitidos os membros do corpo diploma- 
tico, os membros dos tribunges,'corpora- 
ções; empregados superiores'e mais pes- 
soas que se acharem munidas de' bilhetes 
de admissão. t 

No lsrgo do palacio das côriês: estará 
convenientemente: postada uma guarda-de 
honra coma respectiva: bandeira, para far 
zer as devidas continencias militares a Sua 
| Magestade e ás mais pessoas reses que alli 
se apresentarem. “ 

6.º 

Para as carruagens dos pares e depu- 
tados é destinado o Caminho Novo, fron- 
teiro ao. palacio das côrtes. 

As quiras carruagens com direcção ás 
côrtes, entrando pela Calçada da Estrella 
no largo do palacio, hão-de sabir pelo lado 
opposto para a rua de S. Bento, .o serão 
alli collocadas em, duas linhas, unidas ás. 
paredes laleraes da mesma, rua., devendo 
o. centro d'ella ficar desobstruido: para: o 
livro transito das pessoas a pé a a cavallo. 

O espaço da rua de S Bento, entre o 
Arco e a calçada da Estrella, é reservado 
para os coches redes, para as carruagens 
do conselho de ministros, e conselho de 
Estado, e para as carrusgens do corpo di- 
plomatico. ] 

Na calçada da Estrella. será postada a 
cavallaria da guarda de honra desde.o con- 
vento das Francezinhas alé ao largo da Es- 
trelta.; ficando alli probibida a circulação 
de carruagens e de qualquer outro vehi- 
culo durante, a sessão real no palacio das 
côrles. a 

7º 

Nas ruas do transito do cortejo real, 
previamente limpas, areiadas e desobstrui- 
das de Lodo o pejamento, fica prohibida a 
circulação de todos e quaesquer vehiculos 
desde as nove horas da manhã do dia 22, 
| O transito do Cortejo Real desde o. Paço 
de Belem até ao palacio-das côrtes, ba-de 
fazer-se pelas ruas da Junqueira, do Cal-: 
verio, do Livramento, praça de Armas de 
Alcentara, Pampulhs, Janellas Verdes, cal. 
cada do Marquez da Abrantes, ruas, dos 
Mastros, da Flôr da Murta, largo do Pala- 
cio das Côrtes. 

. 8º 

Os corpos militares das diversas armas, 
reunidos em Lisboa, serão formados sob 
mando superior do general commandante 
da primeira divisão militar nas ruas do 
transito do cortejo resl e subsequentemen 
'tends praças de D. Pedro e do Commer- 
cio conforme corvier ao serviço e apparato 
das festividades reses. 

o 


Sua Magestade El-Rei o Senhor D: Luiz, 
acompanhado de Sua Alteza Real o Senhor 
Infante Condestavel, subirá do Paço de Bs- 
lempara o palácio des côrtes, no dia'-da 
solemne inouguração do seu reinado, om 
umiidos mais ostentosas coches da'casa real, 
precedido do cortejo real. é 

O cortejo real surá composto sómente 
dos -coches de estado, sendo! um' d'elles o 
cuche' de resprito, e destinando-se os ou- 
trosparara condacção da corda'renl' e dos 
afficiaos móres e mais crovsdos de honra 
da casa real. 

O coche' das pessoas reges, tirado a oito 
cavallos com um cresdo a pé ao Isdo de 
cada: um d'elles, será guarnecido por uma 
e outra parte com' triplicadas alas de: mo- 
ços da real camara, arcliviros é moços da 
estribeira, todos a pó, indoa' cavalo dois 
fereadores com pasta. 

Proximo á ultima róda' da coche de Sia 
Mageslade, do lado direito, tomará logar 
a cavalio o commandante da guarda real, 
acompanhado de creado a pé. 

Apoz d' guardareal, formada: logo atras 
do coche de; Sna-Mogsstado, irão acaval- 
lo: os oflicises' genernes de terra e os de 
mor, O) estado! maior e a guarda de bvn- 
rs, composta da força de cavallória exis-! 
tento em Lisboa 


10. 

Na frente -do cortejo real, aberto por 
um-piquete de soldados de cavallaria, ser- 
vindo de baedores, irão a cavallo e des- 
cobertos, logo adiante-do-eoche do porteiro 
da realecamava, os passavantes, arautos e 
reis decarmas, e bem: assim: os porteiros 
da: canna com as insignias correspondentes 
á sua graduação, precedidos: de:quatro'mo+ 
ços da estribeira. 

14º 

O Cortejo Real, convenientemente coor- 
denado e desenvolvido, será posto om an- 
damento pelas 10horas precisas da manhã. 

A artilheria: dos fortalezas e navios do 
Estado annunciará, por ums salva real, a 
saida 'de Sua: Magestade do paço, fazen- 
do as tropesias; devidas continencias ao Mo- 
narcha-na sua passagem para as córies: 

12.º 


Em chegando ao largo das côrtes, Sna 
Magestade El-Rei v o Senhor Infante con- 
destavel serão recebidos no, vestibulo. do 
palacio por uma grande depulação. das ca- 
maras legislativas, pela. côrle e par todas 
as pessqas que têem lugar go prestito. 

“Desde o veslibulo do. palaciq até ao sa- 
lão das côrtes irão em alas as pessoas do 
presto por entre as. fileiras, que alli de- 
vem estar formadas, de arçheiros da guar- 
da real. - 

Adiante; do: prestito. irão: os ponteiros 


triz do Brazil, viuva, duqueza de Bragança, 


da canna e os mais creados da casa real, 


pares á direita e os deputados é esquerda. 


q As e 


que devam concorrer ás festividades da 
côrts, seguidos do porteiro da real camara. 
Os grandes do reino na ala direita e 
as outras personagens na ala esquerda guar- 
daran entre si as precedencias do estylo. 
Junto a Sua Magestade tomarão logar 
á direita os dignos pares do reino e á 
esquerda os senhores deputados da nação. 
No centro das elas, logo adiante de 
Sua Magestade , irá o duque mordo mór 
com, o marquez estribeiro mór á direita 
e 0 onmmindante da guarda reál á es- 
querds A diabta estos Bath os tômdrá lo-, 
gar o conselho de ministros o conselho d'es- 
tado, precedidos dos tres ofliciaes móres da. 
cans; a saber: o conde porteiro mór no 
centro, o conde vedor da casa real é di- 
reito, eo marquez mestre sala á esquerda. 
“Ho lado é atraz do Sua Magestado irão 
o cardeal capellão. mór, mn. visconde. ca- 
mareiro mór, o gentil homem e o sju- 
dante de campo de El-Rei. E junto a Sua 
alteza Real o Senhor Infante Condestavel 
fará o serviço um dos camaristas para isso 
destinado. á 
GU Ei 
A entrada da sala da sessão réal O Se- 
nhor Tofante Gandestavel , mo logar imme- 
diato á pessoa de El-Rei, caminhará adian- 
te de Sua Magestada cam o estoque real 
desembainhado, e levantado , que para isso 
lhe será oferecido pela camarista ao sw 
serviço seguindo-se os officites móres já 
meticionados, com as insigrias dos sétis 
cargus , às quaes lhes serão entragues pe- 
los moços: da real enmara,> 


indo a6 trono, Sua Magestade Els 
Ret o Senhor D. Lniz I empunhará 6 scé- 
ptro apresentado pelo gentil homem; de sar- 
viço, depois de o ter recebido do guarda 
Joias dá cnsa real er uma selva dourada. 

A esse tempa 6 Senhor Infanté Coii- 
destavel tomará logar á direita do Monar- 
cha, na extremidado do estrado; pequeno; 
em pé é descoberto, conservando sempre: 
na primeira postura 6 estóque real, | 

No. degrau superior do estrado grande, 
& direita da: throno, collocar-=se-hia «o mor= 
dómo mór conjuntamente com o estribei 
ró mór, 6 commandante dá guarda real, é 
o viscande camareiro, mór. 

A! esquerda: do throno, no degrau su» 
perior do estrado grande, tomarão: lugar O 
cardeel capellão mór, os gentis homens, e 
ajudantes de campo de El-Rei. Esta 

O alferes mór, com a'bandeirá resl.en- 
rolado, tomará lagar na extromidade ds- 
querda do mesmo degraw; ficando no sé- 
gundo, degrau, á esquerda, o parleiro mór,. 
o mestre-sala, o vedor da casa real, o nex 
posteiro mór é o meirinho mór; us é ou- 
tros com as insigniss competentes ; colto- 
cando-se aos lados do throno os grandes, 
do reino;, os outros titulares, os afficiaes 
móres sem exorcicio especial e as mais pesa 
soas da córie. d - 
| Defronto do Lhirono haverá assentos para 
9 conselho - deministros, e para o. conselho 
de Estado. 


15.º 
Logo que Soa Magestado so assentar, 
tomarão assento em, seus respeótivos luga- 
[res os dignos pares do-reino, os senhores 
deputados da nação, o conselho de' miinis- 
| trós é o conselho de estado, q 
16, E 


Em acto seguido o presidente da camara. 
dos digaos! pares do. reino, coadjuvado por 
dois moços fidalgos, apresentará m Sum Mau 
gestade El-Rei o Senhor D. Luiz I os Sa- 
grados Evangelhos cobertos com uma Cruz, 
à Sua Magestad», mudando então.o sosptro 
para a mão esquerda: e-pondo 4 mão di= 
reita sobre os Santos Evangelhos, há-de 
reiterar, segundo a promessa de sua real 
proclamação: de -14. de novembro; ultimo, o 
juramento consignado no artigo; 76.º dar, 
carta constitucional da monarchia, nos ter- 
mos seguintes: «Juro manter a, Religião 
Catholica, . Ápostolica, Romana, a, integri- 
dade do reino, observar é fazer observar a! 
constituição politica da nação portáguoza e 
mais leis do, reino, e provér ao bem geral 
da. nação: quento em mim, couber. » 


Tendo Soa: Magestade: El-Rei concluido; 
o seu juramento, é dirigido 4s cortes d 
conveniente allocução, o alferes mór do rei-. 
no desenrolará a bandeira real, e logo, 
em acto seguido, o presidente da camara 
dos' dignos pátes do reino, proferindo ums 
brove resposta ão discurso do Meonarcha , 
entoará, conjanctamente com loda a assems 
blêm, a acelamação do Mwito: Alto e Mitar 
Poderoso é Pidelissimo Rei de Partugal q 


Senhor Dom Luis Primeiro, 


Dapois: de ter sido pos. este modo con-, 
summada a: resh scclamação no seio da-res 
| preseritação nacional, o dlferes roór do reis 


|no, fazendo reverencia a Sua Magesta 


18 
conservando sempre. desenrollada, a Bars 
deira real, passará á tribuna aginadas nay 


Júnellas centraos da palacia das côrtes, 
acompanhado da rei de armas Portugal, 
dos porteiros: da canna: e: maça; -arautos-e 
passavantos. <d 

Nesse lugar, Uradando 6 Rei de armas! 
Portugal so concurso do povo reunido no 
largo do' palscio atenção, atenção, atfan= 
são; o alferes: mór, empunhando sempre 
(à bandeirerea), dirá em alta voz; Read, Reat, 
| Real, pelo Muito Alto, Muito Poderoso é 
| Fidelissimo lei de Portugal o Senhor Dom 
| Luiz Primeiro. ig 
A esse tempo 4 inauguração do reinãs 
[do de Sua Magestáde. Fidelissima o SenHon 
Dom Lurz Parerno será annunciada a to- 
da a cidade! pelas salvos de'arlilheria env 
| todas as fortalézas do mar e lórra 6 om 
todos os navios do Estado. 


494 

Dos factos e circumstancias da” insus 
[guração do nevo reinado pelo, Juramento 
e ncclamação do Monarcha se lavrará à com- 
petente acta em cinco antographos authen- 
ticos, sendo destinados dous d'elles para 
o archivo das camaras legislativas, um para. 
'Sun Mugestado Fidelissima , outro para. o 
ministro do reino, e o quinto para o real 
archivo da Torre do Tombo, 


! Er b 
Acabada à festividade politica do Ju- 
ramento e acelamação em cortes, Soa Ma- 
gestade El-Rei e-o Senhor: Infânte Con- 
destavel', acompanhados: até 'é ponte-do: pas 
locio das: côrtes pela deputação: das cana = 
ras: legislativas p' pelas. outras pessoas que: 
lhes assistiram: ng" acto da recepção: sahit 
rão para: 0 templo de 8. Domingos, onde 
terá logar um solemne Te Deum Eauda- 
mos em acção de graças pela inauguração 
do novo: reinado. - 
pv ba 

O cortejo real desda o palacio: das côr- 
tes até, no mencionado; tamplo ha-dectran- 
sitar pelos ruas da Flor da Muita, Mas= 


a. 


atoa 


+ 


tros, Bon Vista, S. Paulo, Corpo Sânto, 
Arsenal; Oiro, lado oceidentsl da praça de 
D. Pedro, frente do thentro de D. Mario 
Tí, largo. de S. Domingos: 
Dobiisad tias ata À E 
| O templo de S. Domingos será ornado 
com à devida magnificençia, sobresubindo 
o Thronp do Altíssimo, exposto á adoração 
do Monarcha e do povo purtuguez, para 
rénder praças so Todo Poderoso pela feli- 
cidade da insuguração do novo reinado e 
pela esperança dos futorss prosperidades da 
nação. vo » saeina.s 15 ERA 

Na capella-mór do templo estárao dis- 
postos: o throno da parte do Evangelho 
para Sua Magestade”e pára o Senhor In- 
fante condestavel;;-a tribuna real, «defron- 
'te do lhrono, para es outras pessoas reges, 
que concorrerem á festividade religiosa ; o 
solio e a cadeira, gestatoria para o Cardeal 
Patriarcha, capellão-mór da casa real, que 
ha-de officiar com o cabido patriarchsl nas 
ceremonias-religiosas ; as cadeiras é assen- 
tos para os altos dignitarios do Estado e 
grandes do reino com logáres reservados 
para as senhoras da córta. 

No cruzeiro do têmplo, junto á capella 
mór, haverá uma tribuna para o corpo di- 
plomatico “e senhoras respectivas; quina 
triburia para os pares é deputados; à ou- 
tra para cas prssods ,da, icôrte que não 
couberem na capella tnór, para os Lribunses 
e mais corporações do Estado, para O go- 
vernador civil de Lisbon, gerieraes, empre - 
gados superiores e senhoras de-suas fa- 
milias 000) | 
= As naves do templo serão oceupadas por 
quaesquer outras pessoas. E 

O côro no fundo da igreja é destinado 
pafa a musica da Sds casa real. 


“A medida que forem chegando a S. Do 
mingos ss carruagens particulares eos coches 
de Estado, om deixando á porta do templo 
as pessoas que transportarem, seguirão em 
frente pela rua Nova de S. Domingos para 
se collocarem nas ruas adjacentes. 


Sua Magestade El-Rei é o Senhor Tn- 
fanite Condestável entrarão no vestibulo do, 
templo debaixo de um pallio, sustêntado 
pelos vereadoras da camara municipal, é 
serão recebidos á porta principal da, igreja 
debaixo “de Ebbtro Boot dhlotbadá Ao 
trigrcha) e cabido) patriarchal tom as'-ce- 
remonias e orações 'do: costume. - 

: Desde a entrada do templo até 4 ca- 
pella. mór estará devidamente coordenado 
. O preslito real, que deverá caminhar en- 
tre duas alas de archerros da casa real. 
-v Aos lados e atraz de Sua Magestade 
irão os offlciaes móres de serviço juntoao 
mesmo augusto Senhor. 

Em chegando á capalla mór, Sua Ma- 
gestade e Sua, Alteza Réal, depois de fa- 
zerem oração no Sanlissimo Sacramento, 
tomarão lugar no throno. à 

- N'esta situação n cardeal palriarcha, pas: 
sando ao solio, entuará em canto festivo 
o hymno Te-Deum Laudamus, o qual se- 
rá continnado pelos musicos da capella e 
casa real, 4 a 

2.º + 

Acabada a funeção religiosa, Sua Ma- 
gestade El-Rei e Sua Alteza Real, acom- 
panhados processionalmente até é, sahida 
do femplo pelo prelado e cabido patriarchal 
entre as álss 8 segundo a ordem da re- 
cepção, subirão ao cnche real'com direcção 
á Praça do Commercio para assistirem à 
ceremonia, que alli ha-de ter lugar, da 
entrega' das chaves ds cidade a El-Rei Rei- 
nante, e bear assim á' parada: das tropas, 
destinadas a fizerem ao novo Monarcha as 
devidas continencias. 

Sua Magestade El-Rei e o Senhor Infante 
Condestavel, precedidos dos coches d'Es- 
tado e seguindo pelo lado orientel'da praça 
de D, Pedro, entrarão na praça do com- 
mercio pelo arco lriumphal da rua Au- 
gusto. 

Tendo:se apeado Sus Megestado e Sua 
Alteza o Senhor Infante Condsstavel no pa- 
vilbão real, serdo'n'elle recebidos pela côrte 
e Tribunaes, pela camara municipal e mais 
corporações, e pelos empregados superio- 

res que anticipadamente alli concorrerem. 

As carruagens particulares e bem assim 
os coches d'Estado, entrando na praça do 
Commercio. até aq paviltião: real, e depois 
de apeadas as pessoss que conduzirem, se- 
guirão rapidamente em frente para o lado 
oriental da mesma preça junto da alfan- 
dega grande; cumprindo que as mesmas, 
garrungens passem, ed acto continuo, para 
a rua Direita da Alfandega e para a rua, 
dos Fanqueiros, e que os coches d'Estado 
sejam collocados em linha ao longo do 
edificio da: mesma alfandega. ... 

As corruogens do corpo diplomatico , 
entrando. na: praça pela rua Aurea até so 
seu destino, voltarão a collocar-se na mes- 
ma.rua entre o Terreiro do Paço e a rua 
dos apellistas. E ! 

. 


Na praça do cammercio estará levantado 
um. pavilhão, onde terá logar a ceremonis 
da entrega das chaves da cidade ao Mo- 
narcha Reinante. 

No torreão do ministerio) da guerra será 
armada uma tribunal para as pessoas reses, 
que, não tomando; logar no pavilhão real, 
quizerem presencear d'alli o espectaculo da 
entrega das chaves e da parada das tro- 
pas. nd! 
+ Os edificios publicos da praça do Com - 
mercio serão devidamente decorados com 
damascgs e bandeiras nacionses. 

“As janellas do andar nobre, mais pro- 
ximas da tribuna real, são destinadas para 
o corpo diplomatico e para os pares e de- 
putados. 

As outras janellas do mesmo pavimen 
to sprãg pecupadas pelas pessoas da côrio, 
dos tribanses e repartições publicas, pelos 


- empregados e mais individuos da nobreza, 


que uão poderem congorrer ao pavilhão, é 
pelas senhoras das suas respectivas familias. 
a7o 


No centro do pavilhão real, ornado de 
bandeiras é tropheus de armas, elevar-se- 
ha up throno, onde Sua Magestade é 0 
Senhor Infante condestavel sarão recebidos 
pela camara municipal de Lisboa, pelos di- 
gnitarios da corôa e pelos altos funccio- 
narios do Estado, sendo rodeados pela cór- 
tee mais pessoas do cortejo, e por todo 
q povo que concorrer á: funcção. 

* Sentando-se Sua Magestade na cadeira 
real, ha-de o Senhor Infante condestavel 
collocar-se 4 direita do Monarcha com o 
estoque real levantado e degembainhado , 
ficando o alferes-mór no lado esquerdo com 
a bandeira real desenrolada. | 

- Recebendo então recado do ministro e 
secretario de Estado dos negocios do reino, 
O presidente da camara” municipal subirá 


até au estrado pequeno do Ibrorio, e effe-| 
etuando a cergmonia ; que a camara mu- 
nicipal se propõe fazer, da entrega das cha- 
ves da cidade ao novo Monarcha, deve ex- 
pressar-que esta acto é a significação da 
obedienciae fidelidade do municipio de Lis- 
bua a Sua Magestade El-Rei. 

San Magbstade, acceitando as chaves, 
assito. offerecidas em uma salva de prata 
dourada, tornará a entregal-as so presiden- 
te da camara municipal com palavras de 
benevolencia e confiança para com a mu- 
nicipalidade e reconherimento pela fidelida- 
de de seus subditos. à 

O presidente da camara municipal, to- 
mando então nas mãos o estandarte do mu- 
meipio, repetirá as vozes da acelamação an 
muito alto ,-maito “poderoso e Fidelissimo 
Rei de Portugal o Senhor D. Luiz I, dan- 
do logar: ás demanstrações qua nºeste sen- 
tido fizerem os EPE RENO presentes. 

28º 


«Depois de concluida a ceremonia da 
entrega das chaves, terá lugar o cortejo 
das tropas em parada geral sob o com- 
mando do general. commandante da 1.º di- 
visão militar ao som das musicas de Lo- 
dos os corpos militares, as quaes deverão 
appostunamente passar em continencia pela 
frente de Sua Magestade no Pavilhão Real; 
sabindo successivámmente uns após outros 
para quarteis pela rua da Prata; exceptuan- 
doa! cavalaria, que tomará a convenien- 
te posição para continuar a fazer a guar- 
da de lionra a Sua Magastade. 

Logo que as tropas acabem de sahir da 
praca dv Commercio, Sua Magestade El- 
Reis Sua Alteza Real o Senhor Tufante 
Condestavel, precedidos sómente dos co- 
ches d'Estado, regressarão ao Paço de Be- 
lim, acoibpanhados da guarda de honra. 


pd 


Assalvas ds arlilheria, no dia da inaugu- 
ração do nivo reinsdo, serão dadas pelas 
fortalezas de mar e terra e pelos navios do 
Estado, ao nascer do sol, 4 sahida de Sua 
Magestade do Paço de Belem para as côr- 
tes, 80 tempo da acclamação de El-Rei 
depois do seu juramento em côrtes, quan- 
do, depois de Sua Magestade ter entrado 
n0 templo de S Domingos, comegar a ce- 
lebração do Te-Deum Laudamus, nó acto 
da ceremonia da ealrega das cháves da ci 
dade a El-Rei ho pavilhão Real da praça 
do, Commarcio, st 

"Os signaes. para as descargas de arli- 
lhéria serão faitos por girandolas de) fo- 
giétes, lançados Ega rgos correspondontés. 

0.º 


No dia, immediato ao da inauguração 
do reinadq de Sua Magestade El-Rei have- 
rá recapção em grande gala no Paço de 
Ajuda pelá uma horá da tarde a fim do 
mesmo Augusto Senhor receber as felicita- 
ções do corpo diplomalico e das camaras 
legislativas, as da corte, tribunses, cama- 
ra municipal e mais corporações, o berma 
assim as de todos os funccionarios e mais 
pessoas que por estylo concorrem ao Paço 
em occasiões similhantes. 

3º 

Os piqra múres » empregédos com- 
petentes er pregarão todu o seu zêly para 
q exaclo cumprimbáto d'este programma ; 
a saber: g 

O duque mordomo mór expadirá as or- 
dens necessarias para a recepção das pes- 
soas reses, dos tribunaes é corporações, 
nas tribunas que lhes! estão destinadas, 
designando os creados da casa real e mo- 
gos fidalgos que forem precisos para o ser- 
viço da côrte em todos os actos da inau- 
guração do reinado de Sus Magestade El- 
Rei. 

O estribeiro-mór mandará apromptar 
os coches de Estado é prover á sua con- 
vaniente distribuição, dando as..mais pro- 
videncias de acção para a boa ordem e di- 
recção do cortejo real; n'esso empenho e 
serviço o estribeiro-mór será coadjuvado 
pelos empregados da sua dependencia, pe- 
los archeiros da casal real, e pelos officiaes 
e soldados da guarda municipal, que para 
isso forem necessários. 

O commandante da guarda real manda- 
rá postar, convenientemente, os soldados 
do seu commardo”nos logares destinados 
para as festividades da inauguração do rei- 
nado de Sua Magestade, fazendo previa da- 
signação dos que devem aúxiliar os offi- 
ciaes-móres e creados da casa real, que por 
essa ocessião estiverem incumbidos do ce- 
remonial da côrte. 

O mestre sala proverá a todos os actos 
do ceremonial do crie por oceasião do 
Te Deum Laudamus no templo da S. Do- 
mingos, sendo para isso coadjuvado pelos 
creados, da casa real, pelus moços fidalgos 
e os archeiros necessarios para a formação 
do“prestito que ha-do receber c acompa- 
nhar Sua Magestade e o Senhor Infante Con- 
destavel dentro da igreja, para a recepção 
do corpo diplomatico na respectiva tribuna, 
para a distribuição e collocação da côrte, 
tribunass, corporações e mais pessoas que 
tiverem frito parte do cortejo real, e para 
todo o outro serviço tendente a mantera or- 
dem e regularidade de tão'solemne faneção. 

O porteiromór exercerá as mesmas attri 
buições nos actos da recepção de Sus Ma- 
gestade no pavilhão real e da ceremonia da 
entrega das chaves da cidade no mesmo Aa- 
gusto Senhor. 

O reposteiro mór ha-de descobrir as ca- 
deiras destinadas para Sha Magastade se as- 
sentar no throno, chegando a almofada quan- 
do o mesmo Augusto Senhor tiver de ajos- 
lhar. 

O camareiro mór sustentará a cauda do 
manto real de Sya Magestade El-Rei. 

O vedor da casa resl mandará armar o 
throno no palacio das côrtas, é fornecerá 
pelo real thesotreiro as insigniss, alfaias e 
quaesquer objectos que liverem de figurar 
na sessão real e nos outros actos subsequen- 
tes d agelamação de Sus Magestade em côrles 

O gavernador civil no dia da inavgu- 
ração do reinado de Sua Magestade man- 
dará exercer, com à maior pontualidade, 
toda a policia das corruagens e de quaes- 
quer outros vebiculos em relação á sua col- 
locação & movimento nas russe praças do 
transito do cortejo real e ruas adjacentes. 

- O mesmo governador civil, regulando 
este serviço de policia por meio de edi- 
laes, reclamará da, guarda municipal a for- 
sa necessaria pora a fiel e exacta obser- 
vancia das providencias que a tal respeito 
houver de adoptar. as 

Paço de Belem, 'em 12 de dezembro de 
1861. — Marquez de Loulé. 


NOTICIARIO. 


Sulfragios. — Celebrou-se hontem 


na igreja de Santo Antônio idos Congrega- 


dos a missá e responso com que a Asso- 
blação  Arlistico Commercial suffragou a al. 
ma do Senhor D. Pedro Y, 

A decoração funerafis do templo foi a 
mesma que serviu nas exequias que man+ 
dou celebrar a commisão— 26 de Agusto 
= da rua dos Clerigos. 

Assistiu a direcção com gm grande nu- 
mero de associados e muilss outras pes- 
soas. va » 
Demonstrações funebres. — Na 
Associação Britannica na Associação Cor 
merbial, na casa da estiva da alfandega, 
na ponte pensil'e nos navios portuguezes 
e estrangeiros surtos: no “flo Douro teem 
continuado aestar- a meia haste as ban- 
deiras, por motivo do falletimento do prin 
cipe Alberto de Inglaterra, 

Exposição ludustriai Portuen- 
se. — Reunivsse bontem no edificio da 
Bolsa, sob a residencia do snr. visconde 
de Lagonça, 0 grando jury da exposição 
Industrial Portuenss, o fim de tomar co- 
nhúcimento dos-relatorios. dos jurys dos 
diferentes grupos é em vista d'elles for- 
mular o relatorio gerale votar as distinc- 
ções aos expositores, “que pelos productos 
expaslos se tornassem dignos d'ellas. 

Para se chegar melhor a este resulta- 
dy nomeou-se uma commissão composta 
da mesa, e dos presidentes e relatores dos 
diversos jurys. pareia:s; a qual deverá dis- 
cutir e preparar conjunctamente o» seus 
relatorios a fim de se formular o relatorio 
garal, que depois será submettido ao grande 
Juiz, A 

CA commissão vai activar os trabalhos 
de qua foi encarregada para que este as- 
sumpto fique quanto antes definitivamente 
resolvido. 

Eleições. — O resultado das elsições 
que no domingo tiveram lugar, para jui- 
zes eleitos é juntas de parochia, em algu- 
mas das fteguezias do concelho, de qué ain- 
da não demos noticia, foi o seguinte : 
Na freguezia de S. Nicolau ficou juiz 
eleito: o snt. Francisco José de Souza, e 
substitutos os snrs. José Baptista Pereira 
e José de Almeida Brandão. 

4 Junta de paróchia, d'esta freguazia 
ficou e posta, dos snrs. João Coelho, de 
Álmeida, Joaquim da Souza Oliveira José 
Laiz Gomes de Sá e Fransisco José de Suzi. 
Na freguezia de Miragaia recabiu a el 
ção pára juiz eleito to snr. Losé Ribeiro 
Leito é prrá substitutos nos snrs. Prancis- 
co José dy Carvalho e Luiz Lopes Alvito. 
Para à junta da parochia d'esta fregiie- 
zia ficaram eleitos os snr. João Vicente Do- 
mingues, Matheus Josó da Freitas Guima- 
rães, Germario José da Matta, e José Joa- 
quim de Bessa. 

Na freguezia de Massarelos recabiu a 
eleição para juiz eleito no sar, Pedro de 
Oliveira é pára súbstitutos nos sur. Manoel 
Gonçalves Lugarinho é Antonio Thomaz Lei- 
te de Moraes. v 

Pacaa junta de.parochia d'esta fregue. 
zia ficaram eleitos os snes. Manoel Gonçal- 
ves Lugarinho Joaquim Pinto Madureira, 
Cherubim Henrique Lagos, e Christiano 
José Samagaio. , 

Fallecimento —Fallezeu hontem de 
tarde, O snr. conselheiro Bento Cardozo de 
Gouvêr Pereira COrte Real, presidente do 
Tribunal da Relação d'esta cidade. 4 
Foi transferido de presidenta da Re- 
lação dos Agores, pára juiz da Relação do 
Porto em novembro de 1855, e foi no- 
meado presidente do mesmo tribuual em 
fevereiro de 1860. g 

Principiou a tarreira da magistratura, 
como juiz de fóra, de Vimioso, em 1824, 
Eêoubo; — Ante-huntem, por volta das 
8 horas da, noite, entraram por uma janel- 
la das trazeiras da casa n.º 235, na rua 
de Cedofoita, e roubaram uma capa de se- 
nhora e dous castiçaes de casquinha e fu- 
giram com estes objectos, porque ouviram 
descer gente do andar superior. 

E" para se notar-a ousadia dos ladrões, 
que não receiaram invadir a casa á hora 
em que os moradores d'ella ainda estavam 
a pél q 

Ensaio géral. —Fvi hsntem o ensaio 
getal da opera «Poliuto», de Donizzeti, com 
que fez asua estreia a companhia Iyrica da 
passsda estação thealral, 

A prrte que então Esi cantada pels dama 
Donati, é agora, cantada pela joven cantora 
Angeleri, p 

Para hoje: está ennunciada a primeira 
representação desta opera. 

Muitas das peisoas que feequentam c 
teatro lyrico' queixam -so, e, 8 nosso vêr, 
com razão, do que snoitecendo às 5 horas 
o meia só comecem os espoctaculos és 8 
horas, isto é, depois de 2 horas e meia de 
noito. 

Os espectaculos devem começar mais 
cedo, e cremos que a empreza lucrará com 
isso, porque é fóra de duvida que as pes- 
sons que carecem: procurar passatempo para 
as primeiras horas da nuite v não deixam 
depois para ir ao lheatro, 

O inconveniente que álgumas pessoas 
accusam de que principiando cedo acabam 
cedo os espectaculos, não o é para o maior 
numero que: precisa concilisr o lempo des- 
tinado ao recreio com o que necessita para 
as suas occupações e Lrabalhos. 
Passagelros. — O vapor « Lusita- 
nia» entrado hontem vindo de Lisboa, 
pelá 1 hora da tarde, conduziu a seu bor 
do 40 passageiros entre elles os seguin- 
tes : 

Frederico G. Ellis, D. Avgasto Ellis, 
Joaquim de Souza Madureira, Manoel da 
Costa Negreiros, Zacharias Lopes Ferreira, 
José de la Iglezias. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


SESSÃO DE 17 DE DEZEMBRO 
PISTRIBUIÇÃO DR CAUSAS 
Appellações civeis 

Marco de Canavezes. antonio Pinto de Al- 
meida, no inventario de Josefa Maria — Juiz Bar- 
bosa, escrivão Silva Pereira. ds 

Amarante. Antunio Geraldo de Queiroz Aze- 
vedo e Vasconcellos — Contra antunio Ferreira 
Augusfo-Juiz Pinto, escrivão Albuquerque. 

Louzã. Bento José Freire Barata é outro 
—Contra Francisco; Nunes ds Oruz=Juiz Abron- 
ches, escrivão Bandeira. 

Ponte do Lima. Monoel José Lobo e mu- 
lher—Gontra Francisca Rosa Pernandes — Juiz 
Silveira Pinto, e por impédimento Pinto, escri- 
vão Cobra ; 

Ponte do Lima. Manoel antonio de Souza 
—Contra Francisco de Piedade o Souza — Juiz 
“liveira, e por impedimento Pereira Leile, os- 
erivão Silva Pereira. - 

Horto. Josquim Moutinho contea Albina Mou- 
tinho e marido — Juiz Pereira Leite, escrivão Al- 
buquerque. | 
acto, Joaquim Francisco da Silra—Contra 
Berpardino Moraes da Silva e marido — Juiz 
Aguilar, escrição Bandeira, ) 

Sento Thyrso. Josquim Redrigues —Contra 


determinada 


Antonio Domingues de Souza—uiz Macedo 
crivão Bandeira ng 


Porto: ; Dj 
Joaquim Persira Pinbeiro— 
pedimento Aguilar, escrivão 

Porto. 


Porto. D. Anna Roza de Jesus — 
Antonio Martins Torres—Juiz Sarmento, escri- 
vão Silva Pereira. 04 : 

Po nggravos O ti 

Lamego. O rev.º Fortunato Pinto de Car- 
escrivão Cabral. 

Coimbra. A Misericordia' de Coimbra — Con- 
tra Joaquim Ribeiro, mulher e outro — Juiz Pinto, 
escrivão Silva Pereira. E 

Mira. 


DIA 23 DE DEZEMBRO. 
Appellações crimes 


Ponte do Lima. Genoveva Josquina- Con- 
tra o M. P » ' 4 o 

Mogadouro; OM, P — Contra Manool Maria 
Agnelo. 

Coimbra. Antonio Albino e outro--Contra o 
MIS 
Moimenta da Beira, OM. P. — Contra Fran- 
cisco Joaquim, o dez reis. 

Aggravos. 

Coimbra. OM.P.-— Contra José Maximiano 
Augusto de Figueiredo. , 
Arganil, OM. P — Contra Maria, fliha de 
Francisco 4 nlynes é outro . 
S. Pedro do Sul. Bento José Lourenço —Con - 
traoM.P 
Vizeus O eúrador geral, dos orphãos—Con- 
tra Antonio Joaquim Lopes da Silra. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 13, 
do Havre e Bruxellas de 11. 


não permitle julgar do verdadeiro estado do 
confliclo anglo-americano ; porém as noti- 
cias de Londres denunciam Me IM espe- 
rança d'uma solução pacifica. 
Da linguagem dos jornses americanos 
vê-se, que-se uma fracção da opiniao pu- 
blica não hesita em lançar a luva á Ingla: 
terra, uma outra fracção revela sentimentos 
mais moderados, é de todo o modo fazem 
acreditar que as reclamações da Inglaterra 
não seriam expostas a uma regeição brutal, 
la pela pressão dês paixões de- 
sordenadas. ; 4 a 
A esta modificação na linguagem da ia- 


Post» observa que sinda-que os icommissa 


rios do Sul não fossem postos em liberda- 
de á partidado paquete «Niagara», que do-| Ya bar : 
ve trazer à resposla so «ultimatum», é de | Brito. 30 caixões com velas de cebo. 


esperar que a decisão de os conservar pre- 


sos não seja definitiva. 


O «Times» funda as esperanças de ac- 


cordo na altitude dos jornaes americanos, | Palitos. 
que representam as classes inteligentes, e 
o «Daily News», orgão de lord Jobn Ras- 
sell, ainda vai mais longe, pois diz que 
em virtude do tractedo de Pariz, a que 
adheriu o governo de Wosbington, se o 
conflicto ameaçar guerra, os dous paizes 2 pipasd 
são obrigados a invocar os buns officios e y 
medenção duma potencia amiga. 


Com estas observações coincide a ni 
tícia dada pelo mesmo jornal de queo ge- 


neral Scott, ministro americano. em Pariz, 


embarcára repentinamente para Nova-York, 


encarregado da commaunicar ao presidente 
Lincoln o desejo manifestado pelo imperador 


Napoleão de empregar os seus bons ofli- 


cios para uma solução favoravel do confli. 
eto anglo-americano. 


Segundo o telegramma de Londres que 
hoje publicamos, na confederação come- 
cam a preponderar ideias de pacificação, 
pois que diz o despacho que o governo se- 
paratista se propôs dirigir á Europa um 
memorandum, com a proposta de uma se- 
paração amigavel entre os Estados do sul 
e 05 du norte da America. 

E' de presumir que só 4 diplomacia in- 
tervier no conflicto pendente, para lhe dar 
uma solução pacifica, se procure tornar wo 
sun mediação provoitoss, um favor da pa 
cilicação da guerra civil da republica ame- 
ricana e em proveito dos grandes interesses 
que aquellaguerra comprometts e prejudica 


DesPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 

LONDRES 12 — Segundo nolicias tr 
tidas pelo ultimo vapor dos Estados-Uni- 
dos, o governo de Washington tinha en- 
viado varios navios de guerra para visi- 
tarem o «Trent» e aprehenderem os des- 
pachos officiaes e a correspondencia do sul; 
mas o commendante do «S. Jacintho» nl- 
trapassou as ordens apoderando-se dos com- 
missarios. 

Allirma-se que o goxerno dos Estados 
do Sul prepara um memorandum à Euro - 
pa, provando que o norte emprebendeu mma 
guerra sem Lermo rosoavel, pois não po- 
derá conquistar os Estados separatistes. O 
sul propõe uma separação amigavel, oflo- 
recendo as condições que reclama a civi 
lisação moderna. 

O «Times» diz que a mensagem de 
Lincoln de 2 do corrente decidirá da paz 
vu da guerra. 

O «Morning Post» assegura que se se de- 
clarar a guerra, a Inglaterra reconhecerá 
os Estados do Sul, fazendo além d'isso allian- 
ça com elles. 

PESTH 12. — O vice-palatino e o com: 
missario de segurança do comitado da He- 
bes, chegaram aqui carregados de caderas 
para serem julgados pelp conselho de guerra. 

BERLIN 12 — Dizem de Varsovia que 
o administrador da diocese se nega a pe- 
dir indulto da rigorosa sentença pronuncia- 
da contra elle. 

Foram mandadas servir no exercito como 
soldados 40 pessoas, entre ellas oito sacer- 
dotes, e 
Continuam presos na cidadella 162 pa- 
dres. d x 

PARIZ 12. — Especulações criminosas 
pertubatam os mercados metalicos de Cons- 
tantinopla, produzindo um terror momen- 
laneo; mas lomaram-se medidas energi- 
cas, e a ordem publica não chegou“a al- 
Lerar-se na capital da Turquia. f 

PARIZ 13.— Dá-se aqui grande impor- 
tancia á decisão imperial de que os de- 
eretos que gravem o vrçamento sejam acom- 
panhados pelo parecer do ministro da fa- 
zenda. Esta decisão restringe as fnenldadas 


'|do barão Hausman, perfeito do Sena, por 


cuja iniciativa se fizeram as gigantescas 
obras que tronsformaram Parizn'estes ul- 
timos annos. 


valho de Sande—Contra é M. P.=Juiz Barbosa, d 


foi 
7 À confusão dus despachos telegraphicos 


“o PARIZ 14, — O «Moniteur» de hoje diz 
rnaes inglezes fallam de haver 
! lêntos-de mediação na questão bri- 
sho -smrieana » e da partida do general 
cott, misturando neste assbippto o nome 
da Prança e dando pormenores completa- 

) ts infandados, 

“MARSELHA 17. — Assegura-so que José 
Karram foi posto em liberdade por eon- 
erhoho á França. 

NAPOLES 11. — Os tremores de terra 
continuam. Em Torre del Greco arruinaram- 
se as casas. O mar relirou-se 50 metros. 
» LONDRFS 13;— As noticias de Nova- 
York dizem que o presidente Lincoln -se 
mostrará energico no seu discurso e pe- 
irá numerosos recursos para fazer frente 
á guerra, 


Uma respeitavel casa commercial d'es- 
tá praça receben hontem á noite o seguin- 
testelegtampa de Londres, que obsequio- 
semente nos communieou : 


“ Bonidres18 de dezembro, ás Shoras 
“5, da tarde. 


Ha notícias do Nova-York até, 7 do cor- 
rente. São “mais pacíficas. 


Telegraphia electrica. 


SERVIÇO PARTICULAR nO 
COMMERCIO DO PORTO 
MADRID 18 DE DEZEMBRO DE 1861 


ás 4 horas e AU minutos da: tarde. 


consideraveis. 

O «Morning-Postr publicao wltimatum 
do governo inglez, pelo qual ou o governo 
de Washington entrega á Inglaterra imme 
distamente os commissarios do sul ou lord 
Lyons, embaixador inglez, sa retirará. 
Noticias do Haiti annunciam que em 
Gonaives houvera uma insurreição, a qual 


ces e 
PARTE COMMERCIAL. 


E ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 1 a 17 de 


dezembro .. = 850438380 
no dia 18. 5:1548255 
1 90:9TGO35 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
7 pRUgMaRo, 18; 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Adomastor, 3. 
Carlos Lopes, 2 caixões com fazendas; P.J. Cou- 
tinho, 1 caixão com vinho engarrafado e 1 barri- 


prensa americana corresponde a das apre-/ca com queijos. 
ciações dos jornaes inglezes. O «Morning- 


IDEM.—Na galera Europa, A. N. Teixeira, 1 
barril com vinho; A, Pereira Cardozo, 1. barril 
com dito; MP. Penna & 0.º, 13 barticas com 
Costanhas. Es 

IDEM, —Na barca Adelaide, Y. M, da Roche 


IDEM —No brigue Minho, J. L. Alves, 50 sac- 
eos com feijões. 

RIO GRANDE DO SUL. —Na barea Minerva, 
M. Iglosias, 700 liaças de vimes e 2 caixões com 


PERNAMBUCO No brigue Amalia 19,3. J, 
Souza Guimarães, 4 caixões com linha; P.J. T. de 
Carvalho, 24 vol. de mercadorias diversas; FP. Ma- 
ria Patricio, 25 vol com ferragens. 
BAHIA. —Na barca Pigueirense, J. G. F. Soa- 
res, 69 canastras cem alhos. “a 
JERSEY. —Na escuna Diton, M. Gassiol &C.º, 
nho; J M. Rebello Vallente & ft. Ar- 
Cher, 9 pipas dê dito; HH. Tengo & C*, 3 quar- 
tos ditas de dite; Sandeman & C.º,7e meia ditas 
de dito; G.N. Kopke &Cº, 2 ditas de dito; A. J. 
Pereira Soares, 4 canaslros com cebolas. 
LONDRES. —No patacho Garibaldi, M. Gassiol 
&C.8, 75 pipas de vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
DEZEMBRO, 18. 


RIO DE JANEIRO [por Lisboa]. — Barca 
Acliva. 


há TERMOS DE CARGA. 
DEZEMBRO, 18 
LISBOA. — Vapor busitania, cap. Contente. 


SENEROS DESPAGITADOS PARA CONSUMO 

DEZEMBRO, 18. 
Assucar— 10 caixas, 19 feixos, 13 barricas, 3 

canastros e 189 saccos 

Café —1 barrica e 8 saccos. 

Arroz—9 saccos. 

Farinha de psu—104 saccos, 

Gomma — 354 paneiros. 

Melaço—7 potes, 

Couros em cabollo=452 

Aguardente de cana —1 barril 


ROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
DEZEMBRO, 18. 

Oleo de linhaça-2 pipas 

Salilte—50 saccos 

Flor d'enxofre—1060 bsrrieas. 

Linho canhamo—54 fardos. 

Trigo a granel—3039 saccos 

Linho de fiar—21 fardos 

Cominhos—5 saec: 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
DEZEMBRO, 18 
Manifestado para deposite 


Litros 
Agasrdente........ 13089,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. . 


Vinhe maduro. 30142,00 

Dito verde . -  6224,00 
Despachado para exportação 

inho...ccsesesecsrascererors 5693,00 


—————.. 
PRAÇA DE LISBOA 17 DE DEZEMBRO 


Rendimento da alfandega grsnde de 
Lisboa de 14 14. = 93:3968065 
Idem no dia 16. 4:6628414 


98:0588479 


Cotações efficiaes. 
Inseripções d'assentamento juro 
pago sté ao fim do 2.º semei 


tre de 1861. 48%, a 49 
Coupons. ide 48,8 49 
Certificados . 41% a 42h 


Titulos de di 
ivmpimoomo Lo ya)? 
ivida publica (azues) 2 a 4 
Titulos de divide publica (das 
tres operações)... UA “ad 
Papel moeda. . as 


ORAME MARTINA 


PORTO, 1 DE DEZEMBRO: 
Às 11 nomas va MANHA 


Fica fóra da barra 
Vapor ing. Broganza. 
Barcas Oliveira e Palhfinder. 

ho Imperatriz e outro hespanhol. 
ingleza Laurel e han. Herman. 


eureiro 1.º, Princípio e Santa Cruz, 
os americanos Sylvanus Allen e Mary Helm. 
O vento é N. (fresco) eo mar bom. 


Hoje ás 3 horas e meia sahiu 0 brigue inglez 
Sophie, 


— mem 


Em Washington fszem-se armamentos 4 


PORTO, 18 Dk DEZENBRO, 
4 ENTRADAS. 

PORTIMÃO [por Caminha), 44 dias.=Rascã 
Nova Sociedade, mestre Henriques, figo, 

IDEM, [por Vigo), 12 dias.—Hiale Heroismo, 
mestre Ferrvita, figo. 

FIGUEIRA [por Vigo), 18 dias. — Hiate Im- 
proviso, mestre Santos, pedra de ca] 

PORTIMÃO [por Vianna], 20 d 
Jesus do Monte, mestrá Guerra, figo. 

MARANIIÃO [por Viga], 40) dias. — Bareo Al- 
fredo, cap. Maia, sigadão e varios generos, a Cas- 
tro Silva & Filho: 

VALENCIA, [por Vigo], 1 dia [?] — Escuna 
hesp Casilda, cap: Gomes, aguardente, a 3. P. Co- 
mes & Irmão. r 

QuESsa,47 dias —Brigue amer.“Enterpriso, 
cap. Grindle, aduella, a J. | Andresen. 
LISBOA, 1 dia —Vapor Lusitania. 

VALENCIA [por Vigo], 1 dia [?)—Brigue hesp. 
Rosita, cap. Sonro, oguardente, a J. Pedro Lui- 
zello. 


— Hiate Bom 


SABIDAS. 
SETUBAL. —Patacho Abalisado, cap. Arocha, 
lastro e encomendas. 


> 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 
1) de dez.º Em Gravesend, o Rose, do Porto; e 
o Astrea, de Villa Nova, 
» Em Swanses,o Telegraph, de Lisbea. 
Em Holyhead, o Mogriço, de Liver- 
poul para Lisboa. 
» Em Dublin, o Englishman, de Villa 
Nora ; 
Em Londres: Asirea, de Villa Nov 
Breeze, de Setubal; Planet, e Gei 
de lisboa; Satyr, do Porto, 
SARIDAS. 
10 de dez.” De Lowestpft, o Donna, para Lisboa, 
depois de ser concertada. 
» - Do Londres, o vápor Iberia, pára o 
Porto. - 


LONDRES, 11 de dezembro.—-Carregam para 
Portugal: Herstelling, Alipede, Oclavia é Rosolie, 
para Lisboa; Carlos Alberto, para o Porto; Volante 
Ústrich, e Token, para Logos 

QUEPNSTOWN, 9 de dezembro. — Entrou o 
Margarido, cap Ribeiro, procedente de Pernam- 
buco. 


— eme 
Telegraphia electrica. 


(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 17 DE DEZEMBRO 
ENTRADAS. 
ias.— Vapor ing. Britania, 
—Brigue broz Eugen | 
GRANGEMOUTH, 25 dias.— Brigue ing. Blai- 
more. 
CARDIFF, 30 dias. — Escuna fr. Lucie. 
GLASGOW, 12 dias.— Vapor ing. Ailsa Craig. 
SABIDAS. 
BARRA DO PORTO, Vigo e Soulhampton.— 
Vapor paq. ing. Tegus. 
LIVER PODL. — Vapor ing. Frankfort 
NEW-YURK.— Barca omer, Minde 
? PORTO e Riude Janeiro. —Barcá Plor de S. 
Simão. , 
GENOVA,— Palacho Flor de Maio. 
MESSINA —Barca amer. Daniel. 
Patacho hol. Henrika. 


É 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 

ELEGIA. — Homenagem à memoria do 
Senhor D. Pedro V, por Francisco de Sá No- 
ronha, para violino e piano. — Vende-se 
no armazem de Henrique Barreto, rua da 


Santo Antonio n.º 179. 
Preço 560 réis. 


Reportorio Borda Douro 
CHAM-SE promptas as fôrmas d'este 
reportorio, na imprensa de €. Gan- 
dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
de se apromplarão todas as encommen- 
das, com promptidão. 


ANNÚNCIOS. 


CARTAS DE JOGAR 


OPTIMA QUALIDADE 
134 — RUA DO ALMADA 
(668) 


PIPAS SERVIDAS A AZEITE 


134 — RUA DO ALMADA 
13664) 


E ELO juizo de direito da 1.º vara e cat- 

torio do escrivão Reis, correm edi- 
tos de trinta dias a requerimento de Manoel 
Joaquim, morador na praça da S. Lazaro, a 
chamar os credores certos e incertos que 
tenham direito á quantia de 7808500 réis 
que se acha depositada no deposito publi- 
co d'esta cidade, producto da erremata- 
ção d'uma morada de casas com suas per- 
enças sitas na dita praça de S. Lazaro n.º 
37 e 38, que o annuntiante arrematos 
em praça publica pela execução que Ma- 
noel Ceeteno Ferroz promove contra Do- 
mingos Francisco Carneiro e mulher, mes- 
tre fabricante morador na rua da Bôa Vista, 
como cessionario de Maris do Carmo e 
marido Raimundo José Pinto de Faria, to- 
Jos d'esta mesma cidade, com pena de 
que findos os ditos editos, se julgar a mes- 
ma propriedade livre, e desembaraçada para 
o annunciante arrematante. 13665) 


emenes fr E a À 
[NALLECEU hontem peles 4 e theia ho- 
E ras da tarde o illMº e exc.mo snr. 
conselheiro Bento Cardoso de Gouvêa Pe- 
reirs Côrte Real, presidente da Relação 
desta cidade; ba-de encommendar-se a Sua 
alma o Deus ámanhã 20 do corrente ás 
Ave-Marias na real- capella de Nossa Se- 
ohora da Lapa. 

Roga-se a assistencia dos seus amigos 
a este religioso acto. + (3666) 


Declaração 
ANOEL José Ferreira Pinheiro de- 
clara que Domingos Alhanasio Re- 
bello Braga deixou de ser seu serven- 
tuario, e por isso previne que pessoa 
alguma lhe não salisfaça quantia al- 
guma pois que só será válido o recibo 
passado pelo declarante pena de pa- 
garem segunda vez. (3667) 


GRANDE DEPOSITO DE 


Enxofradores de vinhas 


DOS MAIS APPROVADOS 
Porto — Congostas n.º 37 


(3485) 


n x 
EDITAL 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão, bacharel formado em mathema- 
tica pela Universidade de Coimbra e di- 
rector da alfandega do Porto por Sua 
Msgestade El-Rei, que Deus guarde, elo. 


P'E saber que a requerimento de par- 
* te e em-beneficio do quem pertencer 
se ba-de proceder á arrematação no dia 
19 do corrente, pelas-11 horas da manhã, 
no caes da alfandega d'esta cidade de 60 
pranxões de madeira d'oleo e uma porção 
de madeira das caixas e no dia 20 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, se con- 
tinuará com a referida arrematação nos ar- 
mazens d'esta alfandega sitos em Massarel- 
los, em uma porção de sarcas de café em 
grão, farinha de pau, assucar e varias miu- 
«dezas que n'esse acto serão presentes, tudo 
pertencente sos salvados do navio a car- 
ga do galera «Nova Subtil», noufrogada à 
entrada da barra, 

E para assim constar mandei passar o 
presente e outros de igual theor, que se- 
rão aflixados nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 17 de dezembro de 
1861. E eu Autonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos o subscrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 


(3651) 


Alfandega do Porto 


ONTINUA o pagamento das inscri- 
pções de assentamento do corren- 

te semestre ás relações até n.º 600. 
Camara municipal 


A de Vallongo resol- 
veu fazer solemnes exe- 
quias pela alma do sempre 
é chorado e finado Reio Se- 
o nhor D. Pedro V, no dia 
sexta feira 20 do corrente. 

A mesma camara convida todos os ele: 
rigos,. authoridades e principaes cidadãos 
d'este concelho, para assislirem a este ser- 
viço funebre. 


RTP CER UE A pia ES PSTEA 
Guilhermina Delfina Lopes de Faria 

= é dr. João Corrêa de Faria, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoslmente a 
todos os ill.mºS snrs. e mais pessoas de sua 
amisade a bondade que tiveram de assis- 
tir ao responso de sepultura, na igreja da 
Celestial Ordem da SS. Trindade, na noite 
de 10 do corrente, por alma de seu muito 
presado irmão e sobrinho, o snr. José Cor- 
rêa Lopes de Faria, o fazem por este maio 
e a todos em geral tributam a sua eler- 
na gratidão por tão distincto obsequio. 

- (8660) 


| DS Pinto da Conceição, autborisada e 
representada por seu marido José Pinto 
da Costa, fez publico que: em quanto le- 
galmente se não concluir a” partilha do 
casal que ficou de seu fallecido irmão Car- 
Jos Pereira Cortez, abbade que foi da fre- 
guezia de Barqueiros, ninguem faça con- 
tracto algum com o outro seu irmão Ma- 
noel Pereira Cortez, “pena de nullidade, sen- 
do uns e outros da freguezia de Borqueiros, 
julgado de Mezdo-frio. (3658) 


7 ATTENÇÃO 
A fabrica da fundição do Bolhão 
ha para vender uma grande por- 
ção de limas usadas, por preços mui- 
to commodos. [3659] 


ROUBO 


OUBARAM hontem, 17 do corrente, pe- 

las 8 boras da noite, do 1.º ander da 
casa n.º 235 da rua de Cedofeita, lado das 
trazeiras, os seguintes objectos: 

Uma capa de senhora preta, nova, com 
guarnições de gorgorão e gola do mesmo, 
fingida, bastante aberta no peito, botões 
grandes e palas nos bombras, feitio mo- 
derno, feita em casa do snr. Caldas, da rua 
das Flores. 

Um castiçal de casquinha fina, lizo na 
parte superior da base, com tres ramos 
soltos em alto relêvo. 

Um dito de casquinha ordinaria, lovrado 
a baixo relêvo. 

Gralifica-se a quem apprebender qual- 
quer d'estes objectos e leval-os á dita casa, 
ondo existem os companheiros dos costi- 
çaes pera se verificar. À 

Porto, 18 de dezembro do 1861. 

(3661) 


M FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


HEGARAM de Londres e Pariz, com 
um bom sortimento de fazendas e 
modas do ultimo gôsto, que acabam de 
despachar na alfandega (3662) 


CARTAS DE JOGAR 
Viuva Buisson, rua de 
Santo Antonio tem á ven- 
da cartas de jogar desu- 
perior qualidade. 


[13653] 


Arrematação de predios 


2.º E 8.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA 
ASSEMBLEA PORTUENSE N.º 13 E 17 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. Pinneino 


M o dia 22 do corrente, pelas 

10 horas da manhã, no refe- 
rido bezar, se bão-de arrematar 
tres moradas de casas: uma sita na 
ruas de Nossa Senhora de Agosto com os 
n.º8 406 12 e 2 ditas no largo do Açougue 
Real com os n.º 6 a 7 as quaos pagam 
de pensão cada uma” 4333 réis aos me- 
ninos desemparados, e o domino de 4 
1 á exc.mê Mitra: os esclarecimentos dão- 
se no 1.º bszar, rua do Almada n.º 363 
e ahi se mostram os titulos, e as mesmas 
propriedades podem sor examinadas por 
quem as pretender. (3654) 


E ANTIGA | 


PRIMRIRA 
FELIZ 


CASA! 


RUA DAS FLORES N.º À E 3, E 96 
PORTO ; 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
o EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE: 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 8.000:000 
“CUNHA & RORIZ 


Afiançados no governo civil do Porto na con- 
formidade doedital de 28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cambio bilhetes inteiros a 68600 réis, meios ditos 


dia 20 de dezembro. 

Satisfazem todos e quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 
do correio, -e remettem aos seus freguezes as listas dos premios 


S- 


Os mesmos venderam da ultima loteria os seguintes premios em bilhetes 


inteiros, oitávos e cautellas de 500 e 250 réis: 
582 — 3008000 | 2563 — 1008000 
4904 — 3008000 | 3023 — 1008000 
114 — 1008000 (3586) 


a 38300, quartos a 18650, o cautelas de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lugar nO|: 


-  Artematação 
Nº dia 21 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, na secretaria da pro- 
curadoria régia d'este districto, no largo 
da Picaria” n.º 5, tem de continuar, por 
-“Lordem do governo, a arromatação do sus- 
tento dos presos nas cadeias da Relação 
d'esta cidado e dos que houverem de ser 
transportados das mesmas para as de Lis- 
boa, a fim deirem cumprir seus degredos, 
desde o 4.º de-janeiro de 1862 até 31 de 
dezembro do mesmo onno, isto sobre o 
lanço de 60 réis por cnda ração já offere- 
cido por Francisco Pinto Henriques no acto 
da arrematação, que teve lugar condi- 
cionalmente na mesma secretaria, no dia 
10 do corrente, a qual arrematação so rea- 
lisará a quem por menos os fizer. O que 
se foz publico para conhecimento dos in- 
teressados, aos quoes serão patentes na 
mesma secretaria, desde as 11 horas da ma- 
nhã até és 2 da tarde, as condições do 
mesma arrematação, 
Secretaria da procuradoria régiano Por- 
to, 16 do dezembro de 1861, 
O secretario, . 
Francisco José de Azevedo Coutinho. 


(8652) 


OGÕES para salas, 
e frentes de mar- 
| more pará Os mesmos, 
vendem-se na rua das 
Congostos n.º 38. [2602] 


Gurso de melhoramento 


de letra em 10 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 
D 


O-SE lições aos individuos de am- 
a 60 annos de idade. O curso podem 


UMEMOTINHA CEM ANNOS 


Já-se acha concluida a sua impressão. ! 
Os snrs. assignantes d'este, jornal: podem requisitar aos distribuidores 
os “exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. 


Preço para os snrs. assignantes 500'rs.; para os que o não forem 600 rs. 


bos os sexos que tenham de 12 
os concorrentes Lomal-o na sua casa 
ou collegio do professor, INSTITUTO 
LUSITANO, rua de Santa Calharina n.º 
516 a 530. “ (3583) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSE" GONÇALVES PARADA 
ELAS 42 horses do dia 21 do corrente 
Pp dezembro, no Tribunal do Commer- 
cio, se ha-de procedor á arrematação pre- 
dial com o abatimento da 5º parte de uma 


asical at a 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES | 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR z 
SNR. D. FRANCISCO DE P. RETROTILLO 


DELEGADO REGIO à 
SNR. D. MANOEL BALDASANO, DEPUTADO ÁS CORTES 


“DIRECTOR GERAL 
SNR. D. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 
. CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros ex Lissoa, Quintela, 
Sampayo & C.º = No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de suliscriptores em 20 de outubro de 1861 4:866 — Capital subseriplo réis 
1.680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon. 


Fiança para responder aos subsgriptores pela bda administração de seus interesses : 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca do capital nem | 4.º Cessantins o jubilações. 
todavia no caso de fsllecer o segurado. | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 50g000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos 10 Aos 15 Aos 20 Aos 25 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha sconfirmaila pelos factos, pois 
em sociedades d'esta closse tem havido subscriptor que, havendo entrado vom réis 
2768000 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes lem reco- 
Ibido 1:3868480 réis 36 centesimos em effectivo  motalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 contesimos em titulos de 3 por 100, portanto equivale a um lucro dm 143 
por 100. As impusições annuaes não deixam (interesses tão fabulosos mas tambem 
são extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja: utilida- 


Ex.Mos snes. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 


:º Formação de rendas e pensões vitalicias, 


Em cabeça d'um. menino de 1: dia até 1anno- 4508000 1:6008000  5:7508000 8:0008009 17:5008 
» » tannoaté 5 » 4208000 1:2508000 3:0008000 6:5008000 15:0008 
» » 5 10» AMOS00O 1:2008000 2 8008000 6:0008000 14:0008 
» » 1 20» AMO$O0O 1:2008000 27508000 5:7508000 15:5008 
» >». 30» AOOEOOO  1:3008000  2:9008000: 6:2008000: 14:5008 
» » 3 40» ANOBODO 1:4008000  3:2005000 7:0008000 16.0008 
> »..M “50 » 4308000 1:5008000  3:5008000 7:5008000 19:0008 
» +» 50 55» 4408000 1:6008000 4:0008600 9:5008000 22:5008 


morada de casas na tua de S. Nicolau com 
o n.º 30 e 31 avaluadas em 7688000 réis 
e como abatimento fica em 6148400 réis, 
como se póde ver nos sutos de que é es- 
crivão o do mesmo Tribunal Lessa. 
O sollicitador-—C. F. P. Felgueiras 
(3625) 
=] A LUGAN-SE no largo de 8. 
sia João Novo, os armazens n.º 
15e 17, de lote de 70 a 80 pipas cada 
um, especialmente bons para liquido, 
e um salão pora generos seccos: tra- 


cla-se na mesma casa, com À. L. Go- 
mes Lima. [3641] 


js 


LUGA-SE um armazem com 

ER À tanoaria no caes de Villa 

Nova de Gaya denominado do 

Engenho, e de lotação de 476 pipas; 

quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. (3612) 


| Deposito de pozzolana 
E ODRIGO Pereira ds Croz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
.|zolans dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeitaa qualquer 
experiencia, o fornece ao comprador d'um ou 
outro lado do rio Douro, conforme lhe con- 


vier. (8314) 


a ET 
HoTEL ESTRELLA 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.ºS 4144 116 

STE hotel — gerido por José Luaces Pe- 
res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelocido nesta mesma casa, ho: 
je Dem reparada, quartos forrados a papel, 
mobilada, ricos serviços do meza, tudo no- 
va, egôsto maderno: sem dano, diligen- 
ciando todvo possivel para poder afferecer 
ans ill 08 snzs. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar n'estu 
cidade, em estabelecimentos desta, ordem, 
pede por isso a protecção e favar da concor- 
rencia ao seu estabelecimento, 
Porto, 8. de novembro de 1861. 
[82161 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 


bram mais de É p. c. 
2.º A Caixa Universo! de Capilaes inver! 


3.º A Coixa 


escriptorio na rua 


los de 3 p. e deferido, que produzem mais que o 3 


esclarecimentos a todas as pessoss que queiram inscrever-se. 


de é quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 
VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA, COMPANHIA SOBRF AS DEMAIS 


4.3 A Coixa Universal de Capitaes é a unica que só cobro 4 p. e. fixos, e é, por- 
tonto, a que leva so subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que co- 


to o 


p. c. consolidado, 


ixa Universal de Gapitses é a unica que permitte ao subscriptor retirar seu 
capital é interesses antes do chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 


O inspector desta companhia é D. Ramon Viconte de Oliveira, que temo seu 
de S. Lazaro, no hotel Nova União nº 278, onde dará todos os 


(3505) 


importe das suas subscripções em titu- 


para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


José Percira Catton 


qm fabrica de, bolachinha, dôce ame- 
ricana vo modo de Montevideu. 


1.º qualidade, por arratel........ 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por. «MO » 

2.º qualidade, por arratel. MO » 
Quem levar Je 8 arraleis para 

cima dá-se Ibo, por. 100 » 

3.º qualidade, por arratel 100 » 


becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Companhia Garantia 


Nº dia 21 do corrente, ao meio dia, no 
E escriptorio da Companhia, rua dos In= 
glezes n.º 63, se hão-de arrematar 6 ac- 
ções, por fallecimento. do) accionista o snr. 
Francisco Gonçalves de Aguiar. 
Porto, 18 de dezembro de 1861. 
Os directores, 
Joaquim Pinto Leite, 
Jeronymo d'Oliveira e Silva. 
(3657) 


Papel para forrar salas 
O ormazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


pel pera forrar salas — por preço ba- 
rato, [2416] 


Metal amarello para forro 


de navios 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


LUGA-SE um pequeno armazem no|, 


Mel branco superior 
NTINÚA a vender-se no largo da 
13655) 


LUGA-SE na calçada que vai para 
a quinta das Devezas, um armazem 


À 


de dirigir-se o Goya, na rua de S. 
Marcos n.º 4. (3165) 


Attenção 
Di quizer alugor até o dia de S. 
Miguel do proximo anno, o 5.º 
andar da casa da rua do Bomjardim 
n.º 305, logo acima da Cuncella Ve- 
lha, com commodos para 6 pessoas, 
e pelo preço de 19:200, falle com o 


snr. Francisco José Carneiro no lar- 


go de S, Domingos n.º 91, [3640] 


o 
[h Feira de S. Bento n.º 9 e 10, Porto. 


para 150 pipas; quem o pretender pó- 


Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se lhe por....... .. 9 » 
Tem deposito, tmubem d'esto bolachi- 
nha, na praça do dajo n.º8 51 e 52. 


(3086) 

LUGA-SE em Gaya, um armazem, 
para cerca de 120 pipas, livre de 
cheias e tambem se vende a quem con- 


vier uma ou outra cousa, falle em Cima 
do Muro n.º 259. (3547) 


“Piano de meza 


sy ENDE-SE um bom piano 


com caixa de pau preto, 
8 na Porta de Carros n.º 144 
2.º andar, por preço commodo. 
[3589] 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez, [Uuas 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO] * 


Tubos Biluminizados de 
“Patente 


ES tubos, que servem para encanamen- 
to d'nguas, gaz, para poços, minasyete, 
sdo superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se osidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um lerço menos. 

E comparados vom os de chumbo, teem 
n vantegem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 7 , 

Sugeitando-os a pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derramamento. 

A porte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual. 
quer simples opersrio póde fazer este tra- 
balho. 

Às amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica ngencia em Portugal onde se tomam 
qunesquer encomendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


Para Leith e New-Castle. 

“ufa A escuna ingleza = AGNES, = 

de 77 "toneladas, classificada 

no Lloyds AÍ, capitão J. H. 
Butterficld, saho com brevidade. | 

18459) 


Para Bristol & Gloster 


E A escuna ingleza = ELIZA, =ca- 


pitão David Jenkins, sahe com 
brevidade. (3611) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Londres 


EO O patacho =-GARIBALDI,= sa- 


birá impreterivelmente até ao 

dia 21 “do corrente : ainda re- 
cele alguma carga: para tractar com A. 
Miller & C.º, nã praça. (3645) 


Para o Rio de Janeiro” 


A galera = OLINDA, = capitão 
Emygdio José de Oliveira, sabe 
com brevidade: para cargn é 
passageiros tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. ou 
com o capitão a bordo. (8636) 


AVISO 
RELOJOARIA LUSO-BRAZILEIRA 
NTÔNIO José Cardozo, re: 
* Ijoeiro na cidade de Gui 
marães, faz publico que mu- 
dou o'seu estabelecimento da 
9 Praça do Toural para a rua 
de Traz dos Oleiros (casa n.º 
6,1.º andar), junto á mesma praça do Tóu- 
rãl, aonde contináa a ter, um variado sor- 
timento de relogios de sola e de holsode 
ouro e prata pura vender, os quees vende 
alliangadas pelo pruso de um anno, e con- 
certa tods a qualidade de relogius e caixas 
de musica, sllinnçgindo seus concertes. por 
preços comimados. (3475) 
ARLOTA Joaquina 
dos Santos Cunha, 
tendo-se despedido de 
mestra de meninas do 
Lyceu da Celestial Or- 
dem da SS. Trindade, 
estabeleceu o seu collegio para edu- 
cação de meninas, tanto internas como 
externas, na rua do Bomjardim n.º 
249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trueção primaria: — obras dé malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma- 
tiz eonro, bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo. 

A prática de vinte annos de ensi- 
no atem habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 
preços modicos. 


A” ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFRITA N.º 2, 4 E 6 
COM FRENTE 
PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


N” 40 E 60 


post Joaquim Gonçalves da Sil. 
sv» recebeu hoja do Havre 
prla «Iberia» grande sortimento 
“de palmos caslores, casimiras, se- 
h das, selludos e muitos, outros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a ter O sen armazem sortido 
de fato feito. o 

Fará o obslimento do 8 por cento a 
todas bs pessors que pagarem á vista. 
(2921) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==capilão Contente, 
sahirá 6.º feira 20 do 
corrente, ás 3 horas 
da tarde. 


No escriptorio da companhiasegurám- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
vilavos por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. (E 


Para Dublin .e Glasgow 


O vopor inglez =KAN- 
GAROO,=cupitão Ander- 
son, espera-se aqui para 
sohir ds volta até o dia 
20 de-dez-n.bro. 

Paro carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos: Coverley. 
(8408) 


1 

Para Liverpool 
O vapor inglez = 
BRAGANZA, =ca- 
pitão W.” London, 
a sahir com muite 

mem brevidade, 
Este vapor sshin no dia 13 pela ma- 
nha de Liverpool para esta cidade. 

Consignatarios R. Chamiço, Filho & Sil 

va, à quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87, (3613) 


Para Liverpool. 


O vapor bespanhol = 
VIFRED ,.== é esperado 
n'este porto brevemente 
sahirá em poucos dias. 


Para carga e passageiros Lracla-se com 
o consignatatio João Pedro Laisello, Re- 
boleira n.º 81, ou com os despachantes Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 
160. (3535) 


Para Leith e New-: astle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


gb “A esvuna ingleza = SARA 


WILLIAMS. 
13373, 


Para carga lrecla-se com os guusigna- 


tarios Ay Millier $ €.º, na Proça 


Barca Flôr de S. Simão 


Entrou em Lisbos no-dia 15:de: 
did novembro p. p.,e concluida que 

seja allia sua descarga vem-a es- 
te porto, d'onde seguirá so do Rio de Janeiro; 
depois do limitado temposda 15 dias, com 
a carga e passageiros que durante este pe-” 
riodo, pudér obter. Parajuma e outra cousa 


tracta-se com Vieira da Cruz & Machado, 
rua do S. João n.º 62. (3345) 


Para o Rio de Janeiro 


Sahirá no dia 28 do corrente, 
gb mez o brigue portnguez = LO- 

PES, = de 1.º classe, por já ter 
a byrdo parte de carregamento: ainda re- 
cebe alguma corga € passageiros, para o 
que se lracta com os despachantes Gumes,, 


Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 153 e. 


155. pd (3488) 
Para o Rio de Janeiro 


4 barea==ACTIVA==de 1.º elas- 
E se, capitão Roza, sahirá com bra- 

vidade : pars'o restoida 'carga e 
passageiros, para os quaes tum excelentes 
commodos, e bom tractamento, tractn-se” 
com Bernardo José Machado, largo da Gor-! 
doaria n.º 50, ou Com o caixa Antonio Do- 
mingos de Oliveira Gama, rua deS. João 
mi2,97. [33617 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue = MINHO, = forrado 
sb e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da-carga e passageiros, aos quaes of- 
ferece bons commodos e tractamento, falla-. 
se com Joaquim José da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo” á igreja de 
S Pedro, n.º 3. a (2842) 


Para O itio de Janeiro. 


» A galera == ADAMASTOR, = 
gb sahir em poucos dias: ainda 
cebe alguma carga. São convi-: 
dados os passageiros 4 virem legalisar suas: 
passagens com o caixa Sarafim Antonio” 
Martins, na rua do Ferreira Borges n.º 23, 
ou com Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 160, ou com o capitão Santos. t 


(2149) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) ho 
a mova barca == MINERVA: = 


E Os snrs. passsgeiros que ainda: 


não legalisaram suas passagens o deverão” 
vir fazer em casa do caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
Precisa-se de um snr. eirurgião. 
E 12974) 


Para a Bahia por Lisboa” 


A barca == FIGUEIRENSE = sa-. 
gb hirá em poucos dias para a Ba- 

bia, com escalla por Lisboa, aon=. 
de terá pouca demora. Quem na mesma quis. 
zet carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Manoel Gualberto Soates, rua de Bellomons,. 
to n.º 77 (3433) 


Para Pernambuco 


O muito veleiro brigue =: AMA-". 
» LIA 1.º, = pregado e forrado 
ES da cobre, capitão Arnellas, | vai 
sshir com toda a brevidade. Pora carga e 
passageiros para -os quaes tem excelentes 
comimordos, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D.Pedro; n.º 
99. (2997) 


Sahirá logo que o tempo der Ingar; 


Para o Pará 

A barca = PALMEIRA =, capi- 

tão Adrião Joaquim da Iacha, 

vai sahir com muita brevidade: 

para o resto da cstga e pas- 
sageiros tracta-se com José Adrião da Ro- 
cha Sobrinho, S. Nicolau n.º 30 e 82, ou 
como capitão. (3637) — 
O SS 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 19 de dezembro, 

S. JOÃO, — Companhia lyrica subsidia- 
da. — 7º récita do 2.º mez de assigna-, 
tura. — à opera — O POLIUTO, — A's 8, 
horas. , 

Sabbado 21 de dezembro. 

S. JOÃO. — Compaohia, nagiona). = 
Em beneficio de Bento Martins e Fidanza, - 
— 4 comedia-drama eni 3aclos — NOBRE- 
24 POR NOBREZA, — A comedia em 3 
actos — A PORTA FALSA. — A's 7 e mbja 
horas. a 


Domingo 22 de dezembro. 


S. JOÃO. — Companhia nacional. —: 
Grande gala pelo seclameção de Sua Ma-+ 
gestade El.-Rev o Scubor Do LUIZ | — O 


drama em 3 actos — 4 ESCALA SOCIAI. 
— A comedia em um seto — O RXEM- 
PLAR DOS MARIDOS: — A's 7 e meis barus, ' 


Responsavel M. $. Carqueja. 
FYP LO COMMERCTO DO eoeTA 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


